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MEMÓRIA JUSTIFICATIVA E DESCRITIVA 

Representa este trabalho um esforço honesto no sentido de uma 
boa realização da Casa de Saúde quer no aspecto estético quer fun­
cional. 

Os problemas da arquitectura, sempre complexos, tomam propor­
ções ainda maiores, quando se trata de projectar um edifício que 
reúna, já não direi as condições indispensáveis, mas as melhores pa­
ra servir o fim a que se destina. 

Tal empreendimento requer, além dos conhecimentos teóricos e 
práticos recebidos ao longo do curso, um esforço de observação e de 
adaptação ao ambiente que a construção envolve. Assim, procurou o 
candidato o contacto directo com médicos - alguns deles especializa­
dos em países com grande desenvolvimento clínico, nomeadamente nos 
Estados Unidos - por entender que estão a par das mais modernas re­
soluções destes problemas e que são uns colaboradores indispensáveis 
na sugestão dos aspectos funcionais a observar. 

Todavia, embora o candidato tenda, por todos os meios e com to­
do o seu esforço, à realização de um projecto que sirva inteiramen­
te os seus fins, não ousa de modo algum afirmar que o mesmo tenha 
resultado invulnerável. - Como candidato penso saber reconhecer er­
ros e agradecer correcções* -.Além de tudo o mais, a experiência mos-
tra-nos, a cada passo, que, em construções de todo o ponto de vista 
modelares, há um "quid" imprevisível que poderia ter tido melhor so­
lução. , , 

O problema da escolha de tema para exame de tese e sempre difí­
cil. Este trabalho, porém, inteiramente no âmbito dos meus interes­
ses - desde que encaro os problemas da arquitectura - deu-me incen­
tivo especial, por se tratar de uma obra que visa realização imedia­
ta. Portanto não se trata de um trabalho ideal nas intenções e na 
localização. Pelo contrário, trata-se da realização de um problema 
concreto posto, antes de mais, pelas condições do terreno qae lhe é 
destinado. 

Sob o ponto de vista estético, foi considerada uma homogenida-
de nos diversos planos, pondo em destaque, que "a função é origem 
do forma". 

Peço para tudo quanto fôr susceptível de aperfeiçoamento, bene­
volência da parte do jári e, mais uma vez, a sua lição. 



A zona da cidade de Lisboa onde o terreno se sixua é calma de­
vido ao reduzido trânsito, e tem bons locais para estacionamento. A 
orientação norte-sul deu vantagens para uma boa exposição dos quar­
tos ao Sol, tão necessária em casas hospitalares. 

Sendo o terreno entre dois arruamentos e com desnível 
de 5m aproximadamente, foi esse factor aproveitado para fácil aces­
so de viaturas a todos os serviços com estacionamento próprio. As 
características do terreno deram ainda possibilidade à existência 
de caves, com áreas espaçosas para vários serviços, dando também 
acesso âs ambulâncias de transporte de doentes, 

A Casa de Sad.de, que se destina a doentes de otorrinolaringolo­
gia, tem funcionamento próprio e orientado no sentido dessa especia­
lidade, 

É constituída por três núcleos*, um principal e dois 
secundários, sendo os serviços assim distribuídos. 

rapo 
Lncipal é o de 

TRTO 
J L V_ po principal ê o d« 
FArin r ços de: 

- 0 corpo principal é o de maior volume do edifício - com os servi-
'FACULDADÈ DE ARQUITECTURA 

AÍ UNIVERSIDADE DO PORTO 
"ENTRO'D'E DOCUMENTAÇÃO 

1 - CONSULTA EXTERNA, com uma sala de espera com sanitá­
rios anexos; sala de tratamentos; 
raios X; câmara escura e salas de 
consultas com sanitários. É na con­
sulta externa que será indicado ao 
doente, se necessário, o seu inter­
namento. 

2 - ADMINISTRAÇÃO, que é constituída pela ADMISSÃO E SE­
CRETARIA (com um pequeno arquivo), on­
de se tratará da parte burocrática do 
internamento do doente, Ficam-lhe a-
nexos vestiários-sanitários que servi­
rão também o gabinete do Director, con­
tíguo à secretaria. 

Existem ainda no rés-do-chão dois quartos para médicos que este­
jam de serviço permanente, apetrechados com um pequeno feabinete e 
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sanitários. <*y lO^*8j«f' 

3 - INTERNAMENTO DOS DOENTES, em quartos particulares, 
distribuídos por três pi­
sos: 

No 22 piso - Os quartos apetrechados com um pequeno armá­
rio e um lavatório, servindo-se os doentes dos 
sanitários gerais do piso. 

No 32 piso - Os quartos apetrechados com sanitários (retre­
te e lavatório), servindo-se dos sanitários 
gerais. 

No 42 piso - Os quartos com mobiliário: mais completo e com 
sanitários privativos. 

Haverá ainda, em cada um destes pisos, uma sala de visitas, um quar­
to para a vigilante, um ficheiro e receituário, depósito de roupas 
com monta-cargas ligando ao depósito de engomadoria, e uma copa li­
gando às copas gerais por um monta pratos. 

UULUMtN lAl 

4 - SERVIÇOS DE CIRURGIA, situados na cave, são constituí­
dos por um bloco operatório com 
uma sala de anestesia, uma esteri­
lização, duas salas de operações 
com serviços de escovação e desin­
fecção, depósito de esterilizados, 
uma facfcmácia, e um pequeno labora­
tório de análises; haverá ainda sa­
nitários e banhos para médicos e 
enfermeiras. 
Fazem parte também do bloco opera­
tório quartos de recuperação dos 
operados & uma sala de médicos. 

5 - ALIMENTAÇÃO - As cozinhas ficam situadas na sub-cave, com 
copas, despensas. 



frigoríficos e sanitários; instalação para desinfecção (por vapor 
de água) de louças e utensílios. Será também considerado um refei­
tório para o pessoal. o 
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6 - TRATAMENTOS DE ROUPAS - Para este fim existe na cave 
uma lavandaria, constituída por 

jK l IA l^J Í - SUJO 

um tanque-limpoV tubo de queda 
para roupas sujas ligado à sa­
la de operaçSes, centrifugado-
doras, estufa, engomadoria, de­
pósito jsfe sanitários. 

Corn̂ ô  SERVIÇOS GERAIS foi considerada uma zona de restabelecimen­
to de internados, no andar recuado. 

I I Núcleo TO XT v y 
Constitue uma ZONA DE SERVIÇOS GERAIS, instalada nas caves, com 

uma Capela, um Dormitório, um Necrotério, garagem e arrumos gerais 
CENTRO-DE DOCUMENTAÇÃO 

III Núcleo 

A Sul do bloco geral da Casa de Saúde fica o BERVIÇO DE ENFER­
MARIAS, constituído por salas de três camas, com o seu ficheiro re­
ceituário, arrumos, sala de visitas e sanitários gerais. 

Porto, 30 de Maio de 1964 



CADERNO DE ENCARGOS 
CONDIÇÕES GERAIS 

CAP. I - OBJECTO DA EMPREITADA 
Artfl Ia - Este Caderno de Encargos refere-se à construção duma cli 

nica, a implantar num terreno compreendido entre dois ar 
ruamentos. 

Arta 2a - Esta empreitada constará das artes de pedreiro, trolha, 
carpinteiro, serralheiro, vidraceiro, pedreiro, pintor e 
electricista. 
Conforme o Caderno de Encargos, o projecto e detalhes 
fornecidos ou a fornecer. Observa-se assim a necessidade 
da melhor interpretação destes elementos, não se conside 
rando alegaçSes de ignorância. 

CAP. II - DIRECÇÃO TÉCNICA 
Arta 3a - A Direcção Técnica das obras será exercida pelo Arquitec 

to autor do projecto e pelo Engenheiro autor dos calcu-"" 
los de estabilidade, aos quais serão pedidas todas as ins 
truçSes e dadas a conhecer as fornecidas pelo Proprietá­
rio. 

Arta 4a - A Fiscalização será exercida pelo Arquitecto, Engenheiro 
e seus delegados. 

Arta 5a - A Direcção Técnica tem por objectivo fiscalizar e verifi 
car se a obra 4 executada segundo o projecto, detalhes," 
qualidade de materiais e Caderno de Encargos. 

Arta 6a - A Direcção Técnica prestará ao EmpreiteiEo todos os es­
clarecimentos necessários a perfeita execução dos traba­
lhos sem que por tal motivo o Empreiteiro se iniba das 
responsabilidades que lhe incumbem. 

Arta 7fi - Não estando as obras em condições de merecerem a aprova­
ção da Direcção Técnica, serão total ou parcialmente de­
molidas, ficando o Empreiteiro obrigado a emendar o erro 
feito. 

Arta 8a - A Fiscalização tem o direito de, no decorrer das obras 
e sempre que o entender, tomar novas amostras e mandar 
proceder por conta do Empreiteiro, às experiências e aná 
lises delas, em Laboratórios oficiais a escolha. 

CAP. Ill - RESPONSABILIDADES DO EMPREITEIRO 
Arta 9a - Esta empreitada consiste na construção total da obra,de­

vendo o Empreiteiro proceder a execução dos trabalhos em 



conformidade com o projecto aprovado e pormenores de exe 
cução. Deverá igualmente conformar-se com as instruções" 
que lhe forem dadas pela Direcção Técnica. 

Arta 10a - Caber-lhe-á o fornecimento de todos os materiais necessá 
rios a esta obra, salvo os que tenham indicação em con­
trário . 

Arta 11a - Serão de sua conta as pranchas, seguros de pessoal, abo­
nos de família e as licenças necessárias para a ocupação 
do terreno Municipal durante a construção desta obra. 

Arta 12a - Deverá assumir exclusiva responsabilidade por todas as 
obrigações relativas ao pessoal, na execução da obra^nas 
suas aptidões profissionais e ao seu comportamento disci 
plinar. 

Arta 13a - Fará por sua conta o transporte do pessoal e materiais 
para serviço da empreitada, nas devidas condições de se­
gurança e acondicionamento. 

Arta 14a - Obriga-se a dar completa e boa execução aos trabalhos no 
sentido dum perfeito acabamento e funcionamento das ins­
talações que fizer, não servindo de motivo para a tal se 
eximir qualquer erro ou omissão que se verifique nas pe­
ças desenhadas ou escritas do projecto, bem como qualquer 
alteração parcial a este ou ao Caderno de Encargos, por­
menores ou tipo de materiais que, no decorrer dos traba­
lhos a Direcção da Obra reconheça necessário ou conveni­
ente fazer. 

Arta 15a - A tomar a seu cargo as indemnizações a pagar pela ocupa­
ção temporária ou permanente de terrenos ou quaisquer 
serventias necessárias para a execução dos trabalhos,as­
sim como todos os prejuízos que, qualquer motivo, acarre 
te a terceiros, por si ou por pessoas sob as suas ordens. 

Arta 16a - A tratar e pagar todas as licenças necessárias para a exe 
cução e conclusão dos trabalhos, incluindo as respeitan­
tes a ligação de água e de electricidade. 

Arta 17a - A construir barracões ou telheiros, bem como a fornecer 
e, quando necessário, mandar reparar os aparelhos, ins­
trumentos, ferramentas e utensílios indispensáveis para 
a boa execução dos trabalhos provisórios que se Cornem 
necessários para facilitar a execução da obra, tais como 
escritórios, instalações sanitárias, etc. 

Arta 18a - A retirar para longe do local da obra os materiais julga 
dos impróprios ou defeituosos que estejam junto desta,in 
dicando, em cada caso, o prazo dentro do qual efectuará" 
a remoção. 
Se assim não proceder dentro do prazo fixado, o emprei­
teiro ficará sujeito à multa de 300$00 (trezentos escu­
dos) a 1200$00 (mil e duzentos escudos), por cada infraç 
ção, alam da indemnização pelos prejuízos a que o facto" 
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dê lugar, de harmonia cop as "Cláusulas e Condições Ge­
rais de Empreitadas e Fornecimentos de Obras Públicas". 

Arta 19a - Obriga-se o Empreiteiro a ter, no local da obra e a dis­
posição da Direcção Técnica, uma cópia do projecto,deta­
lhes e alterações que tenham sido comunicadas por meio 
de peças desenhadas. 

Arta 20a - A fazer um depósito de 500#00 (quinhentos escudos)ao re­
ceber os processos que lhe são entregues para efeito de 
medição e apresentação de propostas, sendo este depósito 
devolvido quando da devolução daqueles processos. 
0 depdsito nãovserá devolvido se ao processo faltar qual 
quer elemento escrito OH desenhado, quer no que se refe­
re a parte de Arquitectura, quer no que se refere à par­
te de Engenharia. 

Arta 21a - A devolução dos processos far-se-á no prazo marcado para 
a apresentação de propostas, ou após ele quando a Direc­
ção Técnica da Obra assim o entender. 

CAP. IV - GARANTIAS JURÍDICAS DO CADERNO DE ENCARGOS 
Arta 22a - Em segurança das partes interessadas, 0 Caderno de Encar 

gos é rubricado, por cada uma delas, em todas as suas p| 
ginas e as assinaturas, apostas na ultima página, terão 
reconhecimento notarial. 
Julgando-se necessário, e para bom cumprimento deste Ca­
derno de Encargos, far-se-a um contrato notarial, fican­
do 50fo das despesas a cargo do Empreiteiro. 

CAP. V - PRAZOS E MULTAS 
Arta 23a - 0 Empreiteiro dará início aos trabalhos desta empreitada 

dentro de 15 dias, após a data de comunicação por escri­
to da adjudicação. 

Arta 24a - 0 prazo de garantia para as obras é de 365 dias e começa 
a contar-se desde as datas da recepção provisória. Duran 
te este prazo o Empreiteiro manterá a responsabilidade 
pelo bom estado das obras, constantes da empreitada.com-
petindo-lhe também a reparação de estragos e deficiências 
encontradas. 

Arta 25a - Por cada dia que for além deste prazo o Empreiteiro paga 
rá a multa que se estipular, a qual nunca será inferior" 
a 1200#00 (mil e duzentos escudos) diários. 

Arta 26a - 0 Empreiteiro pagará qualquer multa em que venha a incor 
rer por infracção dos preceitos legais. 

CAP. VI - KESCISXO DO CONTRATO 
Arta 27a - 0 contrato será rescindido quando a Direcção Técnica en-
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tender que, a marcha dos trabalhos contínua a ser defi­
ciente, não só* pelo que respeita à maneira da sua execu­
ção, mas também no que se refere à sua duração, poderá 
ser rescindido o contrato feito, ficando o Proprietário 
com direito a ser indemnizado pelos prejuízos que essa 
rescisão lhe causar. 
Não será motivo para rescisão deste contrato o falecimen 
to do Empreiteiro. Os herdeiros serão obrigados a cumpri 
-lo atá \ conclusão das obras 

CAP. YII 
Art* 28* 

Art* 29a 

Art* 30* 

- PAGAMENTOS 
- Os pagamentos serão feitos em tantas prestações necessá­
rias quantas couBerem dentro do prazo fixado pelo contra 
to para a conclusão das obras. 

- 0 Empreiteiro apresentará todos os meses facturas deta­
lhadas da obra executada. 
Depois de conferidas as facturas, o Proprietário reserva 
rá a percentagem de 10$ (dez por cento) para garantia dã 
boa execução das obras. 

Art* 31* - As percentagens referidas no parágrafo anterior e deduzi 
das como se refere, bem como a illtima mensalidade só se­
rão entregues 6 meses apds a conclusão das obras desde 
que a Fiscalização das instâncias oficiais as dê como 
tais. 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

CAP. VIII - RECEPÇÏ0 DA OBRA 
Art* 32* - Concluídos todos os trabalhos que constituem a empreita­

da, proceder-se-á à sua recepção provisória, quando em 
vistoria para esse fim, em presença do Empreiteiro ou seu 
representante, se reconhece que os trabalhos foram execu 
tados de harmonia com as condições deste Caderno de En-"" 
cargos, ficando o empreiteiro responsável pela conserva­
ção das obras durante o prazo de garantia, que se fixa 
em 90 dias. 

CAP. IX - PESSOAL 
DEMISSÕES 
Art* 33* - A Direcção Tácnica poderá impor ao Empreiteiro a saída 

da obra de qualquer dos seus empregados ou operários, 
quando a sua presença se revela nociva ao bom andamento 
dos trabalhos ou, por sários motivos de ordem profissio­
nal, moral ou disciplinar. 

CAP. X - SALÁRIOS 
Art* 34* - Os salários a pagar ao pessoal não poderão ser inferio­

res aos mínimos oficialmente fixados. 
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t obrigatória a afixação pelo Empreiteiro da tabela de sa 
lários mínimos, a pagar ao seu pessoal. 

CAE. XI - SEGUROS 
Arta 35a - 0 Empreiteiro obriga-se a segurar em Companhia de Segu­

ros, todo o pessoal em serviço na obra, sendo da sua res 
ponsabilidade e contía todos os encargos daí resullaitesT 

Arta 36a - Todo o risco da obra, inclusive* o de incêndio constitue 
encargo do Empreiteiro. Para tal, pagará o seguro do pr| 
dio por todo o tempo que durar a construção, mas nunca 
por menos de um ano. 

CAP. XII - PRESCRIÇÕES DIVERSAS - IMPLANTAÇÃO 
Arta 37a - A implantação de toda a obra ou partes da obra será fei­

ta pelo Empreiteiro, sob a sua responsabilidade, de açor 
do com o projecto. 

Arta 38a - Não poderá ser iniciada a execução de qualquer parte da 
obra. sem que a sua implantação tenha sido verificada pe 
la Direcção Técnica, obrigando-se o Empreiteiro a avisar 
para tal efeito, com a devida antededência. 
A conservação das marcas de implantação 4 encargo do Em­
preiteiro. 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
CAP. XIII - NATUREZA E QUAÙIDADE DOS MATERIAIS 

/fGUA 
Arta 39a - A água deverá ser doce, limpa e isenta de substâncias 

prejudiciais ao cimento ou aos outros materiais 
AZULEJOS 

Arta 40a - Serão de Ia qacolha e devem satisfazer as condições se­
guintes: bem cozidos; terem textura homogénea e não apre 
sentarem cravos ou manchas; apresentarem superfícies bem 
definidas: e vidrado devera apresentar auk constância de 
tom, regularmente distribuído e não deverá ser estaladi-
ço. 

Arta 41a - BBIÏA 
Deverá ser rija bem fendida, não margosa nem geladiça, 
bem lavada e isenta de substâncias que alterem o cimento 
e com dimensões variáveis, de forma que, juntamentejcom a 
areia, dê maior compacidade ao betão. 
CAL ORDINÁRIA 

Arta 42a - Será de boa qualidade, extinta por aspersão e deverá sa­
tisfazer às seguintes condições: 
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a) Ser bem cozida, sem cinzas, matarias terrosas, fra­
gmentos de calcareo, cré* ou recozido e isenta de ou­
tras impurezas. 

b) Depois de extinta deve ser conservada de modo a n3o 
ficar exposta aos agentes atmosféricos. 

c) 0 emprego da cal será feito s<5 depois de 24 horas de 
extinta. 

CIMENTO 
Art

a 43û ­ 0 cimento a empregar obedecerá em tudo as disposições 
do caderno de encargos para o fornecimento e recepção 
de cimento Portland Normal (Decreto na 17 882, de 28 de 
Outubro de 1930). 
Não se admitirá o emprego de cimento em que se tenha ve 
rifiçado a acção de humidade, devendo, em caso de dúVi­
da, efectuar­se os ensaios comprovativos do seu estado 
de conservação. 
FERRO PARA ARMADURAS 

Art
a 44fi ­ 0 ferro a aplicar em armaduras deve satisfazer ks condi 

coes determinados no Regulamento de Betão Armado. 

BFOKTO GESSO 

Art
a 45a ­ 0 gesso a empregar será de primeira qualidade, de fabri 

co recente, de cor clara e uniforme, bem cozido e moído 
e untuoso ao tacto. 
Sendo amassado com água na proporção de 1/200 desta pa­
ra 1 m3 de gesso, deve apresentar no fim de 30 dias de 
exposição ao ar livre a temperatura de 25 , a resistên­
cia a tracção de 12 kg/cm2. 
LATÃO 

Art
a 46a ­ 0 latão será homogéneo e isento de matérias estranhas. 

A sua composição, bem como as formas e dimensões das di 
ferentes peças, serão indicados oportunamente, pela fis 
calização. 
LOUÇAS SANITÁRIAS 

Art
a 47a ­ Todas as peças serão de grés cerâmico de primeira esco­

lha bem desempenadas e de conformação regular. 
Serão bem cozidas, sonoras e apresentando nas fracturas 
textura homogénea, uniforme e de grão fino. 0 vidrado 
será perfeito, de espessura uniforme, isento de defei­
tos e bem aderente a massa de grés. Serão rejeitadas to 
das as peças em que este se apresentar com fendilhações 
ou estalado. 
As louças serão de cor a indicar, nas medições respecti­
vas/salvo qualquer referência especial. 
Serão fornecidas em mímero e do tipo indicado no projec 
to incluindo todos os acessórios necessários ao seu fun 
cionamento que, quando forem metálicos.serão sempre crõ 
mados. ' 



A fiscalização autorizará o fornecimento e assentamento 
de louças que tenham sido submetidas previamente a sua 
aprovação. 
MADEIRAS 

Artfl 4#fl - As madeiras a aplicar nas diferentes peças da constru­
ção, serão das espécies que se indica no projecto. 
Deverão ser de fibras direitas e unidas, sem no's vicio­
sos ou em grande quantidade, bem secas, não ardidas,sem 
fendas que comprometam a sua duração e resistência eisen 
tas de caruncho ou outra qualquer doença. 
Todas as peças de madeira serão perfeitamente desempena 
das e acusarão os perfis indicados no projecto. 
Os tacos para pavimentos deverão ter a espessura mínima 
de 0,0l&n e conservar rigorosamente as dimensões fixa­
das no projecto. As arestas deverão ser perfeitamente 
rectias e em esquadria. 
As superfícies deverão ser perfeitamente desempenadas. 
MANILHAS DE GRES 

Artû 49tt - Terão as dimensões e formas previstas e deverão obede­
cer às seguintes condições: a) Dimensões - Admite-se uma deformação que não ultrapas 

se os valores de 0,03xD para o diâmetro e 0,007*L pã 
ra a flecha correspondente ao comprimento títil da mi 
nilhaj ^ 

k) Porosidade - Secas previamente e depois de mergulha-
das na água durante 4$ horas, não deverão acusar um 
aumento de peso superior a Jfo do seu próprio peso; 

c) Resistência a pressão interior - A rotura não deverá 
produzir-se para uma pressão inferior a 6 kg/cm2,apfli 
cada gradualmente; 

d) Resistência a pressão extegjpa - Colocados horizon­
talmente sobre dois apoios distanciados de O^Om e 
carregadas a meio do vão na parte superior, segundo 
plano paralelo aos apoios, deverão resistir a uma 
carga superior a 1000kg; 

e) Textura - Partidas, deverão apresentar grão fino e 
compacto e mostrarem-se isentas de manchas e com co­
loração uniforme. 
Serão bem cozidas e moldadas sem fendas, falhas, Bo­
lhas ou quaisquer outros defeitos que possam prejudi 
car a sua resistência e o escoamento; 

f ) Paredes - As paredes eaiteriores e interiores deverão 
apresentar-se perfeitamente vitrificadas. A vitrifi-
cação, por meio de cozedura, não constituirá pelícu­
la destacável e deverá atingir penetração suficiente 
para que tal não se dê. 

PEDRA DE ALVENARIA 
Artû 50a - Deverá ser rija e compacta, resistente a rotura por es­

magamento. Não deverá conter percentagem de argila ca­
paz de alterar as suas qualidades de resistência em pre 



è sença da água. Deverá apresentar bom leito, ser isenta 
de fendas ou lesins e bem limpa de terra ou argila. De­verá fazer boa presa com as argamassas. 
TIJOLOS 

Artfi 51s- - Os tijolos devem satisfazer as seguintes condições: - Terem textura homogénea, isenta de quaisquer corpos estranhos e não terem fendas; - Terem formas e dimensões regulares e uniformes, se­rem bem cozidos, duros e sonoros, consistentes e não vitrificados, aamitindo-se uma tolerância, para mais ou para menos, de 2% para o comprimento e ;de 3% para a espessura; 
- Terem cor bem uniforme apresentarem fractura de grão 

•
fino e compacto e isenta de manchas; - Imersos durante 12 horas em água, o volume desta absor vido não deve exceder 1/5 do volume ou um peso supe-" rior a 12$ do peso próprio; 

- No ensaio a compressão deve verificar-se uma carga de rotura de 100 kg/mm2 para tijolo furado e 150 kg/cm2 para tijolo maciço e 225 kg/cm2 para tijolo de para­mento visto. IPORTO TINTAS 

Arta 52fi - Todos os materiais de pintura deverão entrar no local da bbra nos recipientes fornecidos pelos fabricantes e devidamente intactos, não sendo permitido a entrada e aplicação de qualquer material que não venha nestas con dições ou que não tenha a garantia de ter sofrido alte­ração da marca do fornecedor desde a saída da fábrica. 0 óleo de linhaça deverá ser puro, claro e sem depósi­to; fervido com litargírio, devera ter peso específico de cerca de 0,939; aplicado em camada delgada sobre cha pa de vidro, deverá secar em 24 h; não deverá ter tra-~ ços de água e será fervido para a execução de massas ou aplicações interiores. 
As cores será terras finamente moídas e a sua utiliza­ção será sujeita à aprovação da fiscalização. Os secantes empregados não alterarão as qualidades das tintas, em especial a sua resistência à intempérie. As massas serão executadas com óleo fervido e alvaiados de Ia qualidade. Deverão resultar perfeitamente homogé­neas e terem consistência adequada às aplicações. As tintas, quer de base oleosa, quer de bace celulósica deverão ser apropriadas aos processos da sua aplicação manual ou mecânica, de harmonia com o indicado nos ele­mentos do projecto. 
Os vernizes serão a base de óleo, essência ou alcool.De verão permitir uma cobertura perfeita e homogénea,terem sido bem fabricados e não serem queimados. Durante a aplicação das tintas, haverá o cuidado de se remexer frequentemente, a fim de evitar depósitos ou es pessamentos das camadas inferiores, <#çe a consequente alteração de homogeneidade. 
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VIDROS 
Arta 53a - Os vidros a empregar deverão obedecer, quanto a sua qua 

lidade, espessura e procedência as indicações do projeç 
to. 
As chapas de vidro serão de fabEico mecânico de Ia esco 
lha, de textura homogénea, incolores, bem desempenadas" 
e isentas de defeitos de fabricado. Devem ser cortadas 
de modo que entre as arestas daquelas e o fundo das pe­
ças onde se colocam, eaista uma folga da ordem de 0,00íi 
Devem ficar também absorvidos pelos tafifes ou batentes 
na extensão mínima de 0,008 por face. 
ZINCO 

Arta 54a - 0 zinco deve ser da melhor qualidade, homogéneo, purot isento de qualquer liga e bem maleável. As folhas de zin 
co terão as"dimensões determinadas e serão bem planas," 
de espessura uniforme, sem fendas ou rasgaduras. 
HIDRdFUGO 

Arta 55s- - Deve ser impermeável a água e permeável ao ar. Não deve diminuir a resistência das argamassas. 
CHUMBO V / ± l J- v ^ 

FACULDADE CE ARQUITECTURA m „ . .. , Arta 56a - 0 chumbo em lingados, em obra ou em folhas, será de boa 
qualidade, macio e puro. As folhas de chumbo serão de es 
pessura uniforme, sem fendas ou rasgaduras. Em chumba-" 
douros poder-se-á empregar chumbo velho. 
MOSAICOS HIDRÁULICOS E CERÂMICOS 

Arta 57a - Os mosaicos hidráulicos deverão ser perfeitamente con­
formados, bem desempenados, de textura homogénea e de 
coloração uniforme. 
Devem apresentar as seguintes características: 
a) A camada de desgaste superior a 7 mm; 
b) Vajor de ensaio áo desgaste inferior a 0,3 mm; 
c) Permeabilidade nula depois de submetidos à pressão 

de 8 kg durante 3 horas. 
d) Resistência a compressão superior a 250 kg/cm2. 
ASFALTO 

Arta 58a - 0 asfalto não deverá conter matérias susceptíveis de se 
rem alteradas em contacto com os outros materiais empri 
gados na construção, com o ar e com as intempéries, de= 
vendo manter as suas propriedades de coesão, plasticida 
de e ductilidade. Não deverá conter senão uma pequena 
percentagem de corpos voláteis, de parafina cristaliza­
da. 



10 MATERIAIS DIVERSOS 
Arta 59a - Todos os materiais não especificados e que tenham empre 

s go na obra deverão satisfazer ks condições técnicas di 
resistência e segurança impostas por regulamentos que 
lhe digam respeito ou terem características que satisfa 
çam as boas normas construtivas. Poderão ser submetidos 
a ensaios especiais para a sua verificação, tendo em 
atenção o local do emprego, fim a que se destinam e a 
natureza do trabalho que se lhes vai exigir, reservando 
-se a fiscalização o direito de indicar, para cada caso 
as condições a que devem satisfazer. 
PRESCRIÇÕES COMUNS A TODOS OS MATERIAIS 

Artfl 60a - Todos os materiais a empregar^ deverão ser da melhor 
A qualidade, satisfazer os regulamentos portugueses em vi 
w gor e às condições deste caderno de encargos. 

Deverão ser submetidos à apreciação da fiscalização; pa 
ra isso o Empreiteiro obriga-se a apresentar com a ante 
cedência mínima de 15 dias, amostras dos materiais a em­
pregar, as quais, quando aprovadas, servirão de padrão. 
Os materiais em que se verifique, por simples exabe ou 
em face de resultados de ensaios, não satisfazerem as 
condições exigidas serão rejeitados; estes materiais,se 
a fiscalização entender, serão imediatamente removidos 
da zona das obras por conta do Empreiteiro. 0 facto de 
a fiscalização permitir o emprego de qualquer material 
não isenta o Empreiteiro da responsabilidade sobre a ma­
neira como ele se compartar na parte de construção em 
que for aplicado. 
São de conta desta Sociedade os encargos resultantes 
dos ensaios e provas normais, sendo de conta de Emprei­
teiro os encargos resultantes dos ensaios e provas dos 
materiais que venham a substituir os materiais rejeita-£ dos. 
DEPÓSITO DE MATERIAIS 

Artfl 6la - 0 Empreiteiro deverá ter sempre em depósito as quantida 
des de materiais necessárias para garantir a laboração-
normal dos trabalhos durante um período não inferior a 
15 dias. 
Os materiais deverão ser arrumados em lotes, de maneira 
que se distingam facilmente. 
Existirá um registo de todos os materiais entrados na 
obra, em que consta a natureza, características e quan­
tidade aproximada dos materiais que constituem cada lo­
te, bem como o resultado dos ensaios que sobre eles te­
nham incidido e as peças da construção em que se preten 
de aplicá-los. 



11 CAP. XIV - EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 
ABERTURA DE CABOUCOS 

Arta 62a - Os caboucos serão abbrtos cora uma largura que permita a 
boa execução dos trabalhos e no máximo, com mais 0,020m 
que a largura de fundação a assentar. 
0 adjudicatário executará a sua custa todos os trabalhœ 
de escoramento necessários para evitar desmoronamentos. 
Os caboucos serão abertos até* à profundidade convenien­
te; o fundo será regularizado cuidadosamente, ficando 
sem ressaltos nem covas, de modo a dar um assentamento 
perfeito às fundações. 
ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA 

4P Arta 63a - A pedra, antes do seu emprego, deverá ser limpa e bem 
molhada. As pedras serão assentes sobre argamassa, de 
modo a fazê-la ressumar. Os espaços vazios deverão ser 
preenchidos eom lascas de pedra, de modo a calçarem bem 
as pedras principais. 
ALVENARIA DE TIJOLO 

Arta 64a - Na execução das alvenarias de tijolo, ter-se-á o cuida­
do de não empregar tijolos sem estarem completamente mo 
lhados, não se devendo assentar nenhuma fiada sem ter 
molhado a precedente. Estender-se-á a argamassa em cama 
das mais espessaas do que o necessário, a fim de que, 
comprimidos os tijolos contra as juntas e leitos, a ar­
gamassa ressuma por todos os lados. 
A espessura das juntas não deverá exceder 0 Olm. Os pa­
nos de tijolo, executados em estruturas de betão armado 
ou compreendidos em alvenaria de pedra, deverão ser bem 

^ ligados e travados. Para isso serão os panos bem aperta 
9 dos nos extremos de encontro, para°que se embeberão a mã 

ço lascas de pedra na líltima junta, estando a anterior" 
ainda fresca. 
ARGAMASSAS 

Arta 65a - As dosagens e a composição das argamassas serão fixadas 
nas condições especiais: 
Cada amassadura, dejpreferência de fabrico mecânico, de­
verá ser feita s<5 em quantidade suficiente para a sua 
aplicaçzão total e imediata. 
A quantidade de água necessária para as amassaduras se­
rá fixada de acordo com as aplicações e sujeita às indi 
cações da fiscalização. 
ATERRO 

Arta 6$a - Os produtos a empregar nos aterros deverão ser livres 
de raízes e outros detritos vegetais. Os aterros serão 
executados por camadas horizontais, com a espessura aprá 
ximada de 0,30m e deverão ser devidamente regados e com 
pactados, no intuito de evitar ou diminuir ao máximo a" 
possibilidade de assentamentos. 



12 BETÃO E BETÃO ARMADO 
Arta 67a - A execução de betão ou betão armado deverá satisfazer a 

todas as condições especificadas no Regulamento do Be­
tão Armado aprovado pelo Decreto nû 2594Ô de 16 de Outu 
bro de 1935 e suas alterações. 0 Empreiteiro tomará as 
precauções necessárias para que a disposição das armadu 
ras não seja prejudicada pela moldagem. As extremidades 
de todos os ferros deverão ser dobrados em gancho, nas 
condições previstas pelo Regulamento do Betão Armado. 
Quando houver necessidade de emendar ferros, a extensão 
e localização das respectivas sobreposições deverão ser 
sujeitas a indicações da fiscalização. 
Todas as juntas de betonagem, antes do começo da molda­
gem, deverão ser completamente limpas, bem humededidas 

A e cobertas por uma camada, pouco espessa, de argamassa 
^ de cimento e areia, com a dosagem de óOOÍcg de cimento 

por m3. 
0 modo de colocação de betão em obra, sujeito a aprova­
ção da fiscalização, deverá garantir a melhor compacida 
de e homogeneidade das peças moldadas, sem contudo aitê 
rar a posição das armaduras ou das próprias cofragens." 
0 betão, depois de moldado, deverá, passado o início de 
presa, conservar-se sempre húmido durante os primeiros 
15 dias. 
Antes do início de qualquer betonagem, os moldes serão 
convenientemente limpos, lavados e bem regados com água 
se forem de madeira. Todos os moldes que não tenham fun 
ções de suporte poderão ser retirados 21+ h apds a molda 
gem, se a fiscalização não o julgar inconveniente. 
Todos os elementos desmoldados so poderão entrar em car 
ga 2â dias após a desmoldagem. Em seguida a desmoldagem, 
todas as superfícies que se destinarem a ser revestidas 
levarão um "chapiscado" de argamassa de cimento e areia, 
depois de terem sido limpos e fortemente molhados. 
CAIXILHARIAS DE MADEIRA 

Artû 6âû - Antes da execução dos trabalhos, serão submetidos à apro 
vação da fiscalização, desenhos pormenorizados, onde 
constem todas as sessões adoptadas, samblagens, ligações, 
ferragens e fixação as paredes ou estruturas, de modo a 
garantirem a sua perfeita solidez e bom funcionamento, 
devendo ter-se em conta que as secções dos desenhos do 
projecto são susceptíveis de alterações de melhoria. A 
estanquidade e ajustamento das portas deverão ser per­
feitos e, portanto merecer especial atenção. 
Todas as madeiras serão bem aparelhadas, não/sendo per­
mitidas quaisquer emendas que prejudiquem o comportamen 
to futuro das caixilharias. Todas as caixilharias serão 
fornecidas com as respectivas ferragens especificadas 
no projecto. Todos os guarnecimentos e aros serão soli­
damente ligados por meio de parafusos chumbadouros ou 
por meio de parafusosetacos de castanho, devidamente 
pintados, quando interiores. 



W Ã c •\? 

ESTUQUES 
13 Arta 69a - Os estuques serão sempre constituídos por duas camadas. 

A primeira camada de esboço, será executada a massa de 
areia com gesso. 
A composição dos estuques será a mais adequada aos aca­
bamentos e nela se empregarão tanto cal como gesso de 
primeira qualidade. Todos os emboços sobre estafes ou 
fasquios serão linhados convenientemente. 
Todas as superficies estucadas deverão apresentar-se per 
feitamente desempenadas, regulares e isentas de manchas 
ou quaisquer outras imperfeições. 
FUNDAÇÕES 

Artfl 70a - 0 empreiteiro levará as escavações até* atingirem uma for 
mação de terreno que possa garantir a estabilidade da" 

•
obra a construir, o que sera verificado pela fiscaliza­
ção. 
A fundação será bem regularizada, nivelada e calcada a 
maço. 
Na execução das fundações, o Empreiteiro deverá prever 
todas as travessias de canalizações e cabos existentes 
ou a assentar e promover a realização dos trabalhos ine 
rentes. 
As fundações serão executadas de acordo com as indica­
ções do projecto, conforme pormenores fornecidos para o 
efeito pela Direcção Técnica das Obras. 

GUARNECIMENTO$^DADEDDEOAP 
\ / 

~ENTRG DE DCÎCUJV1ENTAÇAO 
Arta 71a - Serão executados a base de argamassa de cal e areia de 

composição adequada para resultarem perfeitamente ade­
rentes aos paramentos sobre os quais são aplicados. De­
verão sempre ser executados por duas camadas, sendo a 
primeira apertada e rugosa. A segunda será aplicada quan 

• do a primeira estiver completamente seca. 
Deverão apresentar tonalidades uniformes e serem perfei 
tamente desempenadas, isentos de fendilhações ou de qual 
quer defeito. 0 seu acabamento será liso ou áspero,con­
forme as especificações. 
Nos guarnecimentos a cor, esta poderá ser metida na mas 
sa ou aplicada posteriormente à esponja. 
De qualquer modo a coloração deverá resultar isenta de 
manchas e com tonalidade uniforme. 0 acabamento das su­
perfícies será executado de acordo com as instruções do 
projecto e submetido, em amostra, a aprovação da fiscali 
zação. 
Nos guarnecimentos exteriores a fiscalização poderá exi 
gir, se o julgar conveniente, a adição de cebo e aliímen 
para efeito de melhorar as condições de impermeabiliza­
ção. 
IMPERMEABILIZAÇÕES 

Arta 72a - Serão executadas de modo a serem efectivas, não só* pela 
qualidade dos materiais empregados, mas também pelas dis 



posições adoptadas para evitar quaisquer possibilidades 
de infiltração. 
Todas as juntas de dilatação serão convenientemente pro 
tegidas com rufos de cobre e isoladas, de modo que dos 
seus movimentos não resultem danos para a impermeabili­
zação. 
Todas as superfícies impermeabilizadas, conforme as es­
pecificações do projecto, deverão apresentar-se perfei­
tamente desempenadas, isentas de ondulações ou fendilha 
ções e resultarem perfeitamente eficazes, quanto a iso­
lamento completo de águas ou humidade das superfícies 
protegidas. 
Os trabalhos de impermeabilização não deverão efectuar-
-se em tempo de chuva ou de humidade, devendo a super­
fície a impermeabilizar encontrar-se seca e limpa na 
ocasião da aplicação do produto. 
A protecção da camada impermeável deverá ser executada 
logo após a sua aplicação, a fim de evitar perturbações 
e o aparecimento de ondas que se produzem jhor efeitos 
das dilatações e contracções rápidas. 
A camada impermeável apresentar-se-á com a forma de uma 
superfície contínua perfazendo uma espessura total nun­
ca inferior a 0,01m, tendo a mesma resistência em todos 
os seus pontos e em todas as direcções, e oferecendo um 
coeficiente de impermeabilização de 100$ em relação a su 
perfície fora da junta. Deverão tomar-se as precanções" 
nacessárias para que todas as ligações com trabalhos já 
feitos anteriormente sejam perfeitas e não constituam 
pontos fracos da camada impermeável. 
As ligações com superfícies verticais, tubos de descar­
ga das aguas pluviais, tubos de ventilação, etc... deve 
rão ser feitas de modo a assegurar-se a perfeita imper­
meabilização dessas ligações, empregandovo Empreiteiro 
o processo mais adequado a cada caso e conforme as indi 
cações que lhe foram dadas pela Fiscalização. 
No caso da execução da impermeabilização por várias ca­
madas, as juntas destas, devem fazer-se de modo a que 
nunca se sobreponham. 
As sobreposições para emendas numa mesma camada, terão 
um mínimo de O^oSm. 
Sobre as impermeabilizações de cimento, lançar-se-ão ata 
chapiscos de igual massa, para melhor aderência dos re­
bocos. 
As vasilhas empregadas para depósito, transporte ou me­
dida de hidrófugo, serão absolutamente limpas e conser­
vadas em local abrigado. 
Toda e qualquer parte da obra que a Fiscalização enten­
da dever ser impermeabilizada, sê-lo-á. 
0 Empreiteiro 4 o responsável pelo abastecimento,digo, 
pelo aparecimento de humidade dentro dos edifícios. 
INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
Todas as louças serão/assentes e fixadas convenientemen­
te, assegurando-se a sua perfeita vedação. Todas as pe­
ças serão ligadas ao esgoto por intermédio de sifões de 
dimensões adequadas. 
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As bacias de retrete, de tipo corrente, serão sempre do 
tados de autoclismos de ferro fundido, pintados a óleo? 
Os lavatórios serão assentes sobre pole's metálicas pin­
tadas e terão torneiras cromadas. 
Todas as unidades sanitárias deverão ficar completamen­
te apetrechadas e prontas a funcionar, tanto no que diz 
respeito a esgotos, como no respeitante a abastecimento 
de águas. As louças e demais peças que forem danifica­
das para efeito do assentamento serão receitadas. 
PAVIMENTOS 
A execução de todos os tipos de pavimentos deve ser mui 
to cuidada, devendo todas as peças ou superfícies ser" 
perfeitamente desempenadas, de modo a não haver depres­
sões nem arestas salientes. 
Antes de encerados, deverão todos os pavimentos de mo­
saico, madeira, etc., ser perfeitamente afagados, fazen 
do-se desaparecer todas as arestas salientes. 
Os vários tipos de pavimento serão da melhor qualidade 
e a sua execução deverá ser feita por pessoal devidamen 
te especializado, com o máximo cuidado e feito pelo prõ 
cesso mais adequado a cada caso. 
Os de betonilha serão formados por três camadas, a sa­
ber: 
I a - De brita midda com 0,20m de espessura, assentando 

no terreno convenientemente regularizado, regado e 
batido a maço, será nivelada e apertada a maço; 

2a - De betão com dosagem e espessura de 0,05, será bem 
nivelada e também apertada a maço contra a brita, 
previamente regada; 

3al|:- De argamassa de cimento e areia, de dosagem e es­
pessura a indicar, será lançada sobre betão antes 
de ser feita presa, fortemente comprimida e perfei 
tamente nivelada e desempenada. Esta camada desti­
na fdâ. a acabamento, será lisa, es quartelada ou area 
da, conforme as indicações do projecto,e esfregada 
no primeiro caso alisada à colher atl se tornar du 
ra e resistente. Se não se destinar a acabamento," 
será deixada areada para sobre ela se executar opa 
vimento ou a camada de impermeabilização. De qual­
quer forma, será regada, depois de ter feito presa, 
durante oito a quinze dias, conforme a estação do 
ano e se jte executadaacéu aberto, convenientemente 
coberta nesse lapso de tempo, ser a suficiente pa­
ra se obter uma argamassa de betão de consistência 
média, o que se verificará quando, agitando a mas­
sa na mão, ele forme uma bola ligeiramente hilmida 
a superfície, mas não se deimando cair por entre 
os dedos. , 
Preparar-se&o de cada vez as quantidades suficien­
tes para que a amassadura seja aplicada de seguida 
e por completo. As argamassas e betões serão fabri 
cadas em local ao abrigo da chuva e do sol. 0 seu 
fabrico nunca deve ser feito por tarefa. A água em 
pregada satisfará às condições indicadas na parti 



16 referente à. natureza e qualidade dos materiais. 
Não 4 permitido o emprego de betões fluídos, nem 
daqueles que tenham principiado a fazer presa no 
amassadouro; não 4 igualmente permitido o emprego 
de amassaduras cuja dosagem não tenha sido conve­
nientemente feita, e portanto se tenha pretendido 
corrigir com a adição de novas quantidades de ci­
mento ou água. 

PINTURAS A ÁGUA 
Artû 75û - Todas as superfícies a pintar estarão perfeitamente lim­

pas e isentas de poeiras. 
Todas as fendas serão alargadas e tomadas a massa de 
areia e gesso, de proporção adequada à natureza dos re­
vestimentos. 

^ Nas pinturas a cal dar-se-ão sempre duas demãos com apa 
9 relho, sendo a primeira mais fluída que as seguintes;sê 

guidamente uma ou duas para resultar um bom acabamento? 
0 leite de cal não deverá ser muito espesso. As demãos 
serão dadas à broeha sempre no mesmo sentido em cada de 
mão e em sentidos cruzados em duas demãos seguidas. Ao 
dar as demãos procurar-se-á obter camadas pouco espes­
sas e uniformes. A cor será incorporada nas demãos de 
acabamento. Em paramentos exteriores deverá adicionar-
-se sempre sebo nas demãos de aparelho. As percentagens 
de cor ou de sebo serão fixadas de acordo com a Fiscali 
zação. 
As demãos de acabamento deverão ser dadas a esponja,sal 
vo indicações especiais do projecto. 
Na aplicação das tintas de agua fabricadas deverão se-
guir-se as indicações dos fabricantes. 
As cores e o acabamento serão fixadas pela Fiscalização, 
depois de lhe serem submetidas amostras das pinturas a 
executar. 

9 PINTURAS A (3LE0 
Artfi 76fi - Todas as superfícies destinadas a serem pintadas deve­

rão ser cuidadosamente lavadas e desengorduradas. 
Deverá empregar-se, sempre, óleo de linhaça de primeira 
qualidade, tanto nos aparelho como na confecção das tin 
tas, o qual, para a execução das massas ou para a apli­
cação de demãos de aparelho sÔbre estuques, será sempre 
fervido. Todas as demãos serão dadas de modo a evitar 
estriações e a resultar um acabamento homogéneo. Deverá 
haver cuidado especial em evitar que as tintas engros­
sem nas arefctas, molduras ou rebaixos. Nenhuma demão se 
rá aplicada sem a precedente ter secado convenientemen­
te. Deverá evitar-se-, tanto quanto possível, a pintura 
executada sob4 acção directa dos raios solares. Nas pin 
turas de superfícies rebocadas ou estucadas, deverá co-
meçar-se por dar as demãos necessáias de óleo de linha­
ça fervido para que elas fiquem bem embebidas (mínimo de 
três). A seguir deverão tomar-se as juntas com massa de 
óleo fervido, e, então, aplicar-se o mínimo de três de­
mãos de tinta, salvo indicações especiais do projecto. 



5$00 

Nas pinturas de madeiras, os no's deverão ser previamen­
te rebaixados e queimados, tirando-se-lhes a resina com 
aguarrás. 
Deverá ser aplicada uma demão de aparelho, a óleo de li 
nhaça, antes de preencher todos os nós, fendas e imper­
feições com massa de ó*leo fervido de modo a resultar uma 
superfície desempenada e homogénea. Em seguida aplicar-
-se-ão as demãos de tinta, no número mínimo de três,sal 
vo indicações especiais. 
Nas pinturas de serralharia as superfícies serão bemlim 
pas e isentas de ferrugem. Depois da demão de aparelho, 
a óleo de linhaça e zarcão, aplicar-se-á massa de óleo 
fervido, afim de corrigir todas as imperfeições antes 
de se darem as demãos de tinta finais, no número mínimo 
de três, salvo indicações especiais. 
No caso de aplicação de tinta de esmalte, a sua primei­
ra demão substituirá a áltima de tinta de óleo. 
Os vernizes, consoante os casos, serão aplicados com as 
demãos necessárias para que resultem superfícies perfei 
tamente aderentes e de brilho e aspecto uniformes. 
REBOCOS 

Arta 77a - Todas as superfícies destinadas a serem rebocadas, deve 
rão ser previamente bem limpas e molhadas, tirando-se-" 
-lhes toda a argamassa ou capas de cimento que não pro­
vem estar perfeitamente aderentes, antes de serem com­
pletamente desempenadas, executando-se os encasques ne­
cessários quando as espessuras forem superiores a 0,03m 
Os rebocos serão executados sobre esta superfície, que 
deverá garantir aderência perfeita às restantes. Para 
isso, as argamassas serão bem afagadas e apertadas em 
camadas sucessivas até* perfazerem as espessuras mínimas 
especificadas. Todas as superfícies rebocadas deverão 
apresentar-se aderentes, bem desempenadas, regulares?ho mogóneas e isentas de fendilhações ou quaisquer defei-" 
tos que prejudiquem o seu bom acabamento. 
Os rebocos exteriores serão executados com argamassa de 
composição tal que garanta a sua perfeita compacidade e 
impermeabilização. 
REDE DE XGUAS EM EDIFÍCIO 

Artû 7$a - A tubagem de ferro galvanizado será ligada com o máximo 
cuidado por meio de roscas guarnecidas com alvaiade de 
chumbo. 
Todas as canalizações serão interiores e executadas de 
acordo com o projecto e, uma vez executadas, serão expe 
rimentadas, devendo refazer-se as juntas que deixarem 
passar a água e substituir-se os tubos ou acessórios 
que se fracturarem ou não se revelarem estanques. 
Existirão sempre torneiras de suspensão geral para cada 
uma das instalações, além da torneira de entrada da re­
de. 
Todos os trabalhos referentes as canalizações, como se­
jam o seu lançamento e a abertura de roços, serão subme 



18 7 tidos à aprovação prévia da Fiscalização, sendo da in -
teira responsabilidade do Empreiteiro, quaisquer danos 
ocasionados pela sua execução. 
As redes de água obedecerão em tudo as prescrições do 
Regulamento Geral de Abasteeimento de ̂ gua, aprovado pe 
la Portaria na 10367? de 14 de Abril de 1943, do Minis­tério das Obras Publicas e Comunicações. 
REDE DE ESGOTO EM EDÍFICIOS 

Arta 79a - Será executada de acordo com as indicações do projecto. 
Deverá ser normalmente embebida na construção. 
Toda a rede de esgotos será submetida a ensaios refazen 
do-se as juntas ou substituindo os elementos que não fõ 
rem perfeitamente estaqnues. 

•
As ligações nos tubos de queda, todas as mudanças de di 
recção, as ligações dos ramais dos aparelhos sanitários 
e as extremidades das canalizações serão dotadas de bo­
cas de limpeza, afim de, com facilidade se proceder a 
lavagens periódicas ou desobstrução da rede. 
0 esgoto de águas pluviais far-se-á por algerozes e tu­
bos de queda convenientemente dispostos e de acordo com 
as indicações do projecto. 
Os algerozes ou as caleiras que os constituem serão exe 
cutados por forma a esgotarem as águas pluviais e a se­
rem perfeitamente estanques. Não se deverão deterior 
por acção da temperatura ou da intempérie. Os algerozes 
de zinco serão cuidadosamente soldados e a sua fixação 
deverá permitir a livre dilatação sem prejuízo da sua 
estanquidade. 
REVESTIMENTOS 

Arta 80a - Todos os revestimentos serão executados com a máxima 
•

perfeição, devendo as superfícies ficar desempenadas e 
isentas de saliências ou rebaixos. 
Quando se trate de azulejos ou mosaicos, deverão todas 
as juntas ficar perfeitamente alinhadas ou paralellas, 
ou em conformidade com as indicações do projecto ou, a 
falta destas, com as indicações da Fiscalização. Nos re 
vesttaentos a mosaico deverá haver cuidado de os molhar" 
antes do seu assentamento. 
VIDROS 

Arta 81a - Todos os vidros serão assentes com massa de ó*leo e te­
rão sempre uma pequena folga em relação aos caixilhos. 
Deverão ficar perfeitamente imobilizados pela massa e 
bites, quando os houver, de modo a não átaâterem os efei­
tos da vibração. 0 Empreiteiro submeterá previamente à 
aprovação da Fiscalização as amostras do vidro a empre-* 
gar. Todos os vidros a aplicar nas caixilharias de alu-
mínip serão utilizados perfis especiais de P.V.C, para 
perfeita estanquidade das superfícies vidradas. 
Aqueles perfis serão identificados em pormenor conjunto 
das caixilharias e obedecerão aos modelos existentes no 
mercado. 



CADERNO DE ENCARGOS 

CONDIÇÕES ESPECIAIS 

Capitulo I 
OBRA DE PEDREIRO E CIMENTEIRO 

Arta lfi - O terreno será entregue ao Empreiteiro tal como se en — 
contre, devendo este analisá-lo e proceder de sua conta 
aos trabalhos necessários para a sua regularização,para 
a implantação e construção dos edificios, rampas e tudo 
quanto seja necessário para o assentamento de canaliza­
ções deaf*ua, saneamento, condutores eléctricos, cimento 
armado, etc.. 

Arta 2a - a) As construções existentes serão entregues ao Emprei­
teiro livres de todo o equipamento que não faça da­

quelas parte integrante. 
b) As demolições far-se-ão na totalidade, e far-se-ão 

também as escavações necessárias. 
c) Todos os materiais provenientes das demolições passa 

rão a pertencer ao Empreiteiro devendo este fazer por 
escrito a" sua proposta referente a este artigo, indepen 
denteraente das obras referentes a construção do novo 
edíficio. 

Arta 3a - a) As fundações de betão armado ficarão a metro e meio 
contado abaixo da cota do passeio. 
No caso da natureza do terreno o justificar, alterar 

-se-á para mais ou menos, 
b) A impermeabilização das fundações será com argamassa 

hidró*fugada de cimento e areia ao traço 1:2 com HI-
DROLIT normal 

Arta 4a - a) Todos os alicerces interiores e exteriores serão con 
venientemente preparados para receberem uma camada 

impermeabilizadora que dobrará 0,10m para cada lado. A 
referida camada é* constituída por argamassa ao traço 1:3 
(um volume de cimento para três de areia), contendo o 
respectivo hidrdfugo de HIDROLIT na sua percentagem res 
pectiva. 
b) Com igual argamassa será obtida a camada impermeabi­

lizadora das betonilhas, sendo estendida à colher. 

Arta 5a - 0 pavimento do rés-do-chão será construído em betonilha 
composta por uma camada de cascalho de 0,15cm de espes­
sura assente em terra regada e batida e uma camada de bd 
tão com 0,00cm de espessura. 
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Arta 6a - As argamassas a empregar na alvenaria dos alicerces e 
nas paredes de elevação, interiores e exteriores, serão 
constituídas por 5 partes de meia areia, uma de areia 
fina e uma de cimento, ou seja ao traço 1/6. 

Arta 7a - A execução do betão armado deverá satisfazer a todas as 
condições regulamentares portuguesas e das regras e pre 
ceitos correntes na técnica de tais trabalhos ainda mes 
mo que não expressos neste Caderno de Encargos. 
0 modo de colocação de betão na obra sujeito a aprova­
ção da Direcção Técnica, deverá garantir a melhor compa 
cidade e homogeneidade das peças moldadas, sem contudo" 
alterar a posição das armaduras ou das próprias cofra­
gens . 
0 betão depois de moldado deterá, passado o inicio de 
presa, conservar-se sempre húmido durante os primeiros 
15 dias. 
Todos os elementos desmoldados só poderão entrar em car 
ga 2ê dias após a desmoldagem. 
0 empreiteiro executará os trabalhos de betão armado, em 
rigoroso cumprimento dos cálculos apresentados. Serão 
de betão armado os pavimentos, tectos falsos, escadas e 
as padieiras que ficarão ligadas em toda a extensão dos 
alçados. 

Arta $fl - De acordo com as necessidades da interpretação do pro­
jecto previne-se o Empreiteiro que 4 forçoso deixar cons 
truídos no próprio osso os planos reentrantes ou salien 
tes de emolduramento ou outros elementos, como caixas 
para contadores, etc... 
0 pedreiro obriga-se a abrir todos os rasgos necessaries 
a instalação das obras de carpinteiro, picheleiro,elec­
tricista e aquecimento. 

Artfi 9a - Construção de paredes exteriores de perpeanho de 0,30m, 
com argamassa de cimento e areia ao traço 1:4. 
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Qapitulo II 
OBRA DE TROLHA 

Art2 10a - Construção de paredes exteriores de 0,20 com tijoleira 
vidrada e GRESITE (DA COVINA) assente com argamassa de 
cimento e areia ao traço 1:5, nos alçados Norte e Sul e 
escadas. 

Arta 11a - Construção de paredes duplas com tijolos vazados de 0,08 
m. de espessura deixando uma caixa de ar de 0,04m.e as­
sente com argamassa de cimento e areia ao traço 1:3.São 
de considerar as paredes entre as duas enfermarias em 
cada piso. 

Arta 12a - Construção de paredes de tijolo vasado de 0,10 e 0^15m. 
de espessura assentes com argamassa de cimento e areia 
ao traço 1:3. Consideram-se as paredes dos sanitários, 
arrumos,receituário e enfermarias. 

Art2 13a - Construção de paredes de tijolo vasado de 0,0Sm.de es­
pessura assentes com argamassa de cimento e areia ao tra 
ço 1:3, nalgumas divisões dos sanitários, arrumos e re­
ceituário. :ACULDADE DE ARQUITECTURA 

\ I UNIVERSIDADE DO PORTO 
Arta 14a - Serão impermeabilizadas as faces exteriores das paredes 

de elevação, grossuras das paredes em soleiras, ombrei­
ras, parapeitos, cimalhas e padieiras, os pavimentos das 
casas de banho e arrumos. 

Arta 15a - As paredes serão impermeabilizadas com argamassa de ci­
mento e areia ao traço 1:2,5, com 5% de Diatomite. No 
alçado Sul só serão impermeabilizadas no interior. 

Arta 16a - Exceptuando as paredes exteriores acabadas a tijolo vi­
drado, todas as outras serão preparadas para pintar le­
vando emboço e reboco hidráulico de argamassa de cimen 
to, cal em pasta e areia ao traço 1:1:4. 

Arta 17a - Todas as paredes interiores serão preparadas para pin­
tar com reboco e embôço hidráulica de argamassa de ci­
mento e areia ao traço 1:4, com acabamento em areado fi 
no de argamassa de cal em pasta e areia fina ao traço 
1:2. 

Arta láa - Os tectos serão preparados com emboço e reboco hidráuli 
co, utilizando argamassa de cimento e areia ao traço liÇ 
incluindo o guarnecimento a gesso estuque, caiação de 
gelatina a alvaiade e sancas de perfil simples. São con 
siderados: enfermarias, arrumos, sanitários, receituá-" 
rio, ggleria de acesso e escada. 
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Art2 19a - Serão regularizados todos os pavimentos, com argamasa 
de cimento e areia ao traço 1:3 com a espessura de 0,02 

Arta 20a - Conforme se indica em projecto as paredes do alçado Nor 
te e Sul, serão revestidas a tijolo vidrado (0,22x0,11.x 
x0,03) e gresite, assente com argamassa de cimento e 
areia ao traço 1:5 (ver artigo anterior referente a ti­
jolo vidrado;. 

Arta 21^ - As zonas dos quartos de banho e arrumos, serão revesti­
das a azulejo branco de (0,15x0,15) tipo Carvalhinho de 
Ia qualidade incluindo acessórios (cantos e trias), as­
sentes com argamassa de cimento, cal hidráulica e areia 
ao traço de 1:2:7 e em toda a altura. 

Arta 22a - As prumadas dos esgotos serão executadas em tubos de grés 
de 0,12m de diâmetro e conforme o regulamento em vigor. 

Arta 23a - Toda a tubagem será embutida nas paredes e os roços aber 
tos para tal fim serão recobertos a gesso e sizal. 

Arta 24a - As caixas de visita ao nível do rés-do-chão. 
Serão revestidas interiormente com argamassa de cimento 
e areia ao traço d?D|tó0uiTECTURA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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Capitulo III 
OBRA DE CARPINTEIRO 

Arta 25a - Toda a caixilharia exterior dos Alçados Norte e Sul in-
bluindo marcos, apainelamentos e guarnecimento será de 
sucupira com tratamento a óleo de linhaça e para enver­
nizar. 

Arta 26a - fts caixilharias das enfermarias serão basculantes e de 
correr com ferragens apropriadas. 

Art2 27a - Serão basculantes as caixilharias dos quartos de banho 
e receituário, sendo a da caixa de escada em Gracifer. 

Arta 20a - Todas as portas interiores serão do tipo "Bom-Sucesso" 
com favo em madeira de pinho e folheada de 0,035m de es 
pessura para envidraçar parcialmente. 

Arta 29a - Os pavimentos serão de tacos de madeira de carvalho de 
Ia com as dimensões de 0,18*0,06, nas enfermarias, rema 
tados por um roda-pé* de 0,10m.de altura. 
As galerias e escadas terão os pavimentos em plástico.m 

/ T X FACULDADE DE ARQUITECTURA 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

Arta 30a - As portas exteriores são em madeira de sucupira, com 
0,003 de espessura. 
§ línico - As ferragens serão em latão cromado, de 1& 

qualidade. 

Arta 31a - 0 isolamento será constituidD por uma camada de vidro 
de 0,01m de espessura em paredes exteriores e devida­
mente fixado. 

Arta 32a - Nos pavimentos existirá uma camada de lã de vidro de 1" 
de espessura. 

Arta 33a - Estores de enrolar de ré*guas móVeis com comando interno. 

Arta 34a - A cobertura será em fibrocimento, assente sobre vigotas 
prí-esforçadas. 



Capitulo IV 

Arta 35a - As grades da escada de acesso ao niicleo das enfermarias 
serão constituidas por elementos verticais. 

Arta 36a - A entrada em r/chão haverá um portão em ferro segundo 
desenho apresentado no alçado Sul. 

Arta 37a - Serão em malha de aço 03 tapetes para a entrada, na cai 
xa levantio uma bordadeira em latão. 1 v y l T vJ/ 

Arta 30a - Os varões colocados nos quartos de banho e sobre os chu­
veiros serão em metal cromado. 

1 J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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Capitulo V 
OBRA DE PICHELEIRO 

Art2 39a - Bacias de retrete sifónicas de louça branca de Ia quali 
dade, modelo corrente, da Fábrica "Valadares", comple-" 
tas e assentea incluindo aros e tampas de madeira de mg 
gno envernizado: autoclismo de 13,5 litros de embutirj 
tipo "Canope"; ligação as redes de esgoto e água.com in 
terposição nesta ligação dum passador tipo "Jota" de 
louça branca. 

Art2 4O2 

Art2 412 

Art2 42a 

Art2 432 

Art2 442 

Art2 452 

Lavatórios, de louça branca, assentes com torneiras e 
água quente e fria, prontos a funcionar. 

Bidets assentes, de louça branca, com torneiras de água 
quente e fria prontos a funcionar. 

Tinas para chuveiro, com torneiras de água quente efria 

Urinóis de coluna, de lonça branca assentes. 
< ^ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Todos os aparelhos sanitários serão equipados com sifão. 
CFNTRO DF DOOUMFNTACÁO 

Instalação completa embebida de todas as tubagens de 
ferro galvanizado e acessórios necessários aos esgotos 
e ventilação incluindo ligação a rede de saneamento. 

Art2 462 - Tubos de queda de águas pluviais com a secção circular 
e o diâmetro de °,10 de ferro fundido, incluindo abraça 
deiras, assentamento e ligação a rede de esgoto de águas 
pluviais. 

Art2 472 - Algerozes e vedações, em chapa de cobre, segundo porme­
nor e ligações aos tubos de queda. 

Art2 4S2 - Alam da rede regulamentar de água fria a realizar de 
acordo com o projecto de águas e saneamento, contar-se-
-á uma rede de água quente para abastecer lavatórios, 
tinas com chuveiro e bidets. 
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Capitulo VI 

OBRAS DE PINTOR E VIDRACEIRO 

Arta 49a - Pintura em paredes a 2 demãos com tinta a designar pela 
Direcção Tócnica, incluindo todos os trabalhos prepara­
tórios, com aplicação de primários isolantes e anti-fun 
gos. 

Arta 50a-.- Pintura em tectos, a 2 demãos incluindo todos os traba­
lhos preparatórios. 

Arta 51a - Pintura a tinta de óleo, com emassamento préVio e acaba 
dos a esmalte, nos móveis das enfermarias e alguns pon­
tos da zona sanitária. 

Arta 52a - As portas serão envernizadas a pincel, alizares, roda-
-pós, com 2 demãos, incluindo todos os trabalhos prepa­
ratórios. 

Arta 53a - Pintura sobre ferro, com 2 demãos, sendo uma de apare­
lho e uma de primário, incluindo todos os trabalhos pre 
paratórios. 

/ C ~X FACULDADE DE ARQUITECTURA 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

Arta 54a - lasnagem e enceramento de tacos incluindo todos os tra­
balhos preparatórios. 

Arta 55a - 0 vidro Belga a colocar nas janelas dos alçados e caixa 
de escada terá 0,004m de espessura. 

Arta 56a - Colocação de vidro Belga canelado, com 0,004m,na caixi­
lharia exterior dos quartos de banho, receituário e ga­
leria de acesso às enfermarias. 
Os rebaixos dos caixilhos serão pintados e o vidro bem 
assente em betume ou bem seguro com tafifes. 
0 óleo a empregar no fabrico do betume ó o de linhaça e 
o gesso deverá ser de Ia qualidade. 



Capitulo VII 
OBRA DE ELECTRICISTA 

Arta 57a - A instalação ê montada obedecendo as Normas de Seguran­
ça das Instalações Eléctricas de Baixa Tensão e naquilo 
que for omisso são estas normas que imporão as monta — 
gens. 

Arta 5$a - Será a instalação de tipo embebida usando-se fio entuba 
do e de plástico. 

Arta 59a - Os quadros de cada instalação, serão de pedra mármore 
sem veios metálicos. 
Cada quadro comportará: 
-Um interrutpor geral, tetrapolar, 4X4OA. Protecção ge­

ral, constituida por disjuntor de máxima. 
-Três circuitos de saída, a saber: 

Circuito para iluminação 
Este circuito será monofásica, com secção de 2^1,5 
mm2 e protegido por disjuntor. 

Arta 60a - Será considerado o fornecimento e montagem completa de 
todos os materiais respeitantes a: 
a) Iluminaçãor^i^ojia^p^e luz normal 
b) Campainhas 
c) Tubagem para aquecimento 
d) Tubagem para telefone 

Rrta 61a - Foram previstos os seguintes pontos de luz: 
Com comutação simples 

Entrada - 1 
Escada - 3 
Galeria - 2 
Banho - 1 
Receituário - 1 
Arrumos - 1 

Sem comutação 
Enfermarias - 2 

Tomadas de corrente 
Banho - 1 
Receituário - 1 
Enfermarias - 3 em cada 



O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 

ENFERMARIAS 

Capitulo I 
Obra de Pedreiro e 

Cimenteiro 
Art

a Ia 
Demolição das construções 
existentes 
Art* 2a 
Escavação em terra compaç 
ta para abertura de ali­" 
cerces 
Arta 3 a 
Alvenaria em alicerces 
arg. a cimento e areia 
ao traço 1/6 
Art* 4a 

Argamassa hidrofuga de 
cimento e areia ao traço 
l/3 com hidrolite 
Art

a 5a 
Betonilha de 0,D3 sobre 
caixa de brita de 0,15 
Art* 6a 

Lajes de betão em pavimen 
tos 
Art

a 7a 

Laje de cobertura 
Art

a 3a 

Laje de betão em escadas 
Art

a 9a 

Betão em vigas e cintas 
Art

a 10a 

Paredes de perpeanho de 
0,30 de espessura 

Capitulo II 
Obra de Trolha 

Art
a 11a 

Paredes exteriores de 
0,20m. c/cimento e areia 
ao traço 1/5 
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Quantidades 

m3 
122,040 

m3 
7Ô,4áO 

m2 
34á,34 

r j A n p n F 

134,42 
DOCUMENT/ ÇAO 

m2 
200,74 

m2 
120,65 

13?00 

m3 
23,005 

m2 
122,00 

m2 
300,90 

P R E Ç O S P O R T A N C I A S 

Jornais. 

á*âc 

39*63 

O *oc 

E Af QUITECTUR 
PORT 

21*59 

30$ 00 

200*0C 

23*66 

Materi 
transp 

100*11 

10*00 

49*54 

20#0C 90*00 

20#0C 00*00 

90*00 

3000*00 

31*97 60^16 

02*29 

7 500*00 

1 073*95 

3 114*0Ô 

1 741*70 

3 096*44 

4 014$Ô0 

2 573*00 

390*00 

4 761*00 

3 902^^9 
32 167*06 

7 119*29 

Materiais e 
transportes 

14 135*03 

3 4^3*40 

7 105*02 

1Ô 066#60 

10 292*00 

1 170*00 

23 £05*00 

7 344*33 

Ô5 Q01*3Ô 

24 761*06 

T - P»P- Modelo - Lóios, 70-Porto 



O R Ç A M E N T O 2 

Designação dos trabalhos 

Arta 12* 
Paredes de tijolo duplo 
de 0,0& argamassadas com 
cimento e areia ao traço 
1/3 
Arta 13a 
Paredes de tijolo de 0,15 
arg. a cimento e areia 1/3 
Arta 14a 

Paredes de tijolo de 0,10 
arg. a c/e areia 1/3 
Arta 15a 
Paredes de tijolo de 0,03 
de esp. c/arg.de cimento 
e areia 1/3 
Arta 16a 
Impermeab. c/cimento e 
areia l/2 e 5% de diato-
mite 
Arta 17a 
Tijolo vidrado de '0,03 de 
espessura 
Arta 10a 
Emboço e reboco c/cimentc 
cal em pasta e areia ao 
traço 1/1/4 
Artakl0a 
Emboço e reboco a cimento 
e areia ao traço l/4 em 
interior 
Art2K20a 
Guarnecimento de cal em 
pasta e areia fina em pa 
redes interiores 
Art a 2 i a 
Emboço e reboco em t e c t o s 
a cimento e a r e i a l/4,guar 
necido a gesso 

Arta 22a 
Caiação a gelatina em 
tectos 
Arta 23a 
Regularização dos pavimer 
tos a cimento e areia ao 
traço 1/3 
A r t a 2 4 a 

G r e s i t em r e v e s t i m e n t o s 

XI o . 
». 2 
Z Q. 

11 

12 

13 

14 

15 

16 
JNIVi 

17 

1Ô 

19 

20 

21 

22 

23 

Quantidades 

ra2 
36,72 

m2 
30,34 

m2 
51,92 

m2 
25 ,50 

m2 
347,75 

m2 
19,32 

RS I DADE DO 

P R E Ç O S 1 P O R T A N C I A S 

-UME 

m2 
347,75 

m2 
612,50 

m2 
612,50 

m2 
329,39 

m2 
329,39 

m2 
329,39 

m2 
4,40 

I ORTO 

16*63 

6*61 

11*09 

9*27 

3*ÔS 

10*00 

10*00 

2*59 

6*24 

7*59 

2*05 

4*00 

30*00 

Mate 
trans 

75*96 

54* 6C 

45*OC 

37*Oj 

13*45 

40*00 

17* 5C 

13*45 

ô*& 

23*4í 

2*15 

â*oc 

200*0C 

610*65 

253*43 

617*33 

236*32 

3 0ÔÔ*02 

193*20 

3 477*50 

2 709*9^ 

2 093*36 

2 336*40 

944*27 

4 677*24 

772*00 

6 07â*63 

1 506*32 Ô 23â*13 

3 Ô22*0C 

2 500*07 

5 426*75 

7 724*19 

1 317*56 2 635*32 

132*OQ ââ0*0C 



O R Ç A M E N T O 3 

Designação dos trabalhos 

Art
a 25a 

Azulejo em paredes de 0,lí 
x0,15 Carvalhinho de Ia

, 
assentes c/arg.cim.cal 
hid. e areia ao traço 
1/2/7 
Art

2 26* 
Impermeabilização do ter­
raço c/Ral (5 telas) 
Art

2 27a 

Tubo de grés de 0,10 
Art

2 23a 

Tubp de grás de 0,12 
Art

2 29a 

Caixa de visita 
Art

2 30a 
Caixas de areia 

Capitulo I] 
Obra de Carpinteiro 

Art
2 31a 

Janelas em sucupira 
Art

a 32a 

JanelSes em Gracifer 
Art

a 33a 

Portas interiores em pi­
nho folhado 
Art

2 34a 

Tacos de carvalho de Ia 

Art
2 352 

Roda­pés de carvalho 
Art

2 36a 

Revestimento a plástico 
Art

2 37a 
Isolamento em lã de vidro 
de 0}01 m.de espessura no 
exterior 
Art

2 30a 
Isolamento em lã de vidro 
de 0,025m.de espessura eir 
pavimentos 

■o c> 
•. S 
Z o. 

24 

25 

26 

27 

23 

29 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

Quantidades 

m2 
100,00 

m2 
120,65 

ml 
15,0 

ml 
10,0 

3R10 
CL LDADE DE 
IVJRSIDADE DO. F 

D DEOOCUMEN1 

27,94 

m2 
21,75 

m2 
21,60 

m2 
91,12 

ml 
77,2 

m2 
90,24 

m2 
612,50 

m2 
329,39 

P R E Ç O * Í P O R T Â N C I A S 

Jornais 

fuPl^r 

Mate. 
tran; 

31*40 

10*00 

3*32 

50*00 

20*00 

ApQUITECTp 
OR.TO 
\ÇÂO'' 

97*79 

20*00 

77*47 

19*92 

7*26 

25*00 

10*00 

irnais 

h& 

94* 5C 

40*00 

36*30 

30*73 

2 50 #00 

50*00 

RA 

191*31 

114*43 

5*34 

150*0C 

25*OC 

3 391*20 

1 206*50 

124*30 

3o*oo 

50*00 

30 641*5636 001*12 

273*25 

435*00 

1 673*35 

50*43 1 015*11 

560*47 

6 125*00 

35*00 3 293*9C 

Materiais e 
transportes 
MJ. 

10 206*00 

5 146*00 

545*70 

337*30 

250*00 

200*00 

5 345*20 

1 740*00 

2 471*63 

4 599*74 

396*30 

2 256*0003 5 36*Œ 

15 312*50 

11 523*65 

T - P»J. Madelo-Loíos, 76-Porto 

http://025m.de


O R Ç A M E N T O 4 

Designação dos trabalhos 

Arta 39a 

Estores de comando inte> 
rior 

Capitulo IV 
Obra de Serralheiro 

Arta 40 a 

Grades em escadas 
Arta 41 a 
Portão em ferro 
Arta 42û 
Tapete em malha de aço 
Arta 43 a 

Varões em metal brpmado 

Capitulo V 
Obra de Picheleiro 

Art§ 44 a 

Instalação completa de W. 
C. Valadares c/autoclismo 
tipo Canope e assente em 
mogno 
Arta 45 a 
Instalação completa de 
lavatórios 
Art2 46fi 
Instalação completa de ti 
nas para chuveiro, comple 
tas 
Art2 47 a 
Condutores com o diâmetro 
0 0,10 em ferro fundido 
Artfi 40* 
Algerozes em chapa de co­
bre com o desenvolvimento 
de 0,30 
Art2 49a 

Tubo de ferro galvanizado 
de 0 3/4" 

Arta 50a• 
Tubo de fer ro 0 2 " 

PORTO 

•o o. 
°. £ 
Z 5, 

3d 

39 

40 

41 

42 

Quantidades 
Jornais 

m2 
27,94 

m2 
12,60 

m2 
1,09 

m2 
0,50 

ACL 
NIVIRSIDADE DO fl 
NTR 3 DE DOCUMENT i\ÇAO 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

43 

P R E Ç O fegjWîpafef M P O R T Â N C I A S 

50*00 

100*00 

69*35 

5 Ou 00 

LDADE DE ARQUITECTURA 

ml 
36,0 

ml 
50,0 

ml 
20}o 

ml 
12,0 

ORTO 

75*72 

100*00 

60#00 

20^00 

40*00 

14$ 60 

7*63 

250*00 

17 329*03 

371*25 

200*00 

100*00 

1323*93 

1320*00 

1040*00 

110*00 

17*30 

43*22 

1 397*00 

61915*57 

1 260*00 

132*02 

25*00 

1 417*02 

302#33 

400*00 

240*00 

720*00 

2 000*00 

292*00 

92*16 

6 9^5*00 

1 003*00 

70*40 

100*00 

400*00 

1 573*40 

7 315*92 

5 200*00 

4 160*00 

6 4^0*00 

5 500*00 

346*00 

570*64 

T - Pa,. Modelo-Loies, 76 - Porto 



O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 

Art
a 51a 

Tubo de ferro galvanizado 
de jô 1/2» 
Art

fi 52s-
Caixas de areia 

Capitulo VT 
Obras de Pintor e 

Vidrace iro 
Art* 53a 
Pintura a plástico em pa­
redes 
Art

a 54a 

Pintura a tinta de ô*leo 
Arts 55a-
Envernizamento a pincel 
em portas e roda­pé*s 
Art

fi 56a 
Pintura a tinta de óleo 
em grades de ferro,com 
duas demãos de aparelho 
e uma de primário 
Art

a 57a 
Raspagem e enceramento em 
tacos 
Arts 53a 

Vidro belga de 0,04 
Artfi 59a 
Vidro belga canelado de 
0,004m. 

Capitulo VII 
Obra de Electricista 

Artfi 60fi 
Quadros em mármore 
Artfi 61« 
Instalação trifásica 
Arta 62fi 
Pontos de luz 
Artfi 63a 

Pontos de luz com comuta­
ção 

T - P*v- Medeio-Loias, 76-Porto 

L ' J l l J U 

■a o-
°. £ 
Z o-

49 

50 

51 

52 

53 

53 

53 

54 

55 

55 

56 

51 

50 

Quantidades 

ml 
42,0 

m2 
960,25 

m2 
134,40 

m2 
39,70 

P R E Ç O S PORTÂNCIAS 

5*00 

10*00 

4*00 

VCL LDADE 0>E ARQUITECTURA 

14,49 

m2 
91,12 

m2 
42,44 

m2 
7,25 

1 

20 

4*00 

20*00 

20*00 

200$00 

250*00 

25*00 

25*00 

10*00 

15*00 

11*00 

15100 

150*0C 

300*0C 

1250#OC 

125*00 

150*00 

200*00 

4 360*24 

4 301*25 

1 344*00 

15â*30 

144*90 

364*43 

â43*#o 

145*00 

7 007*23 

400^00 

250*00 

500*00 

100*00 

100*00 

30 340^56 

9 602*50 

2 016*00 

436*70 

217*35 

72^96 

6 366*00 

1 305*00 

20 672*51 

600*00 

1 250*00 

2 500*00 

600*00 



O R Ç A M E N T O 6 

Designação dos trabalhos 

Art
a 64fl 

Tomadas de corrente 
Arta 65û 
Instalação de campainhas 
com 2 indicadores 
Art

a 66a 
Instalação de telefones 

Z o­

59 

60 

61 

Quantidades 

10 

711 J 
RS.IDADE.DO F O 
) DE DOCUMENT \ÇÃO 

50#00 

300#00 

200#00 

?UITECTU 
RTO 

M P O R T Â N C I A S 

Materiais e 
/transportes 

150#0C 

1200gsOC 

600|s0C 

RA 

50#00 

300^00 

200^00 

1 ÔOÔ OO 

1 500#00 

1 200$00 

600^00 

ê 250^00 

T ■ P*P- Modelo-Loiu», 76-Porto 

http://RS.IDADE.DO


O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 

CAP. I 

GAP. I I 

CAP. I l l 

CAP. 17 

CAP. V 

CAP. VI 

CAP. VII 

OBRA DE PEDREERi 

OBRA DE TROLrlk 

OBRA DE i CUTEIpO 

ALHEIRO 

I PICHEtEIRb 

OBRA DE PINTOR E 

OBRA DE ELECT n e U 

Importa ês t | 

TREZENTOS : 

DOS  

». E 
Z o. 

RESUMO DO 

E CIMENTE[RO 

VIDRACEIRA 

UN IV, 
NT 

Quantidades 

DRÇAMENÎX) 

LDADE DE 
RSIDADEDO F 

DE DOCUMENT \ÇÃO 

Arredonlamento 

P R E Ç O S ■ 1 P O R T A N C I A S 

Jornais 

o 
AÏQUITECTpRA 

ORTO 

çamento np, quantiepi de 
OVENTA E DOËS MIL 3 

Mate* 
traiu 

PORTUGA! 
!*Î',ÏJ:Î m 

jrnais 

TMr j ¥**p~ 

32 167*86 
30 641*56 
17 029*08 
1 417*02 
4 860*24 
7 807*23 
1 800*00 

96 522*99 

391 

392 000*00 

Materiais e 
transportes 

$5 401*38 

86 801*12 

61 915*57 

1 578*40 

30 348*56 

20 672*51 

8 250*00 

294967*52 

490*53 

539*47 

T - P«p. Msdelo-Lolsi, 7«-Porto 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

ENFERMARIAS 
■ 111 | II IIMIII i l l II III III III I 

Capitulo I 
Obra de Pedreiro e cimentei 

ro 
Art

a Ia ­ Demolição das cons­
truções existentes 

Art
a 2a ­ Escavação em terra 

compacta para aber­
tura de alicerces 
parede Nascente 

" Poente 
caixa de escadas 

Art
a 3a ­ Alvenaria em alicer 

ces argamassada a 
cimento e areia ao traço 1/6 
parede Nascente 

• Poente 
caixa de escada UNIVE 

CENTRC 

Art
a 4a ­ Argamassa hidráfuga 

de cimento e areia 
ao traço 1/3 com hidrolite em 
alicerces e betonilhas 

Art
a 5a ­ Betonilha de 0,03 

sobre caixa de britf de 
0,015 em pavimentos 

Dl M E N S O E S 

COMPRI IMENTO LARGWflA AL 

o 

13,00 
20,80 
11,40 

necess 

1,80 
1,80 
1 80 

RSIDA 

DE Dd CUMENTAÇÃO 

Art
a 6a ­ Lajes de betão am 

pavimentos 

Art
a 7a ­ Laje de betão na 

cobertura 

2 
2 
2 

IXO 2,00 
20,20 

43,60 
20,20 

20,20 

7,10 
1 80 
3,00 

7,70 
4,00 
7,00 

1,20 
1,20 
1,20 

4,70 
7,10 

á r i I O 

7,10 

11,50 
4,90 
3,30 

1,20 
2,30 
3,70 

1,50 
1,50 
1 50 

1,50 
1,50 
1,50 

35,100 
56,160 
30 780 

21,600 
36,360 
20 520 

204,92 
143,42 

m3 
122,040 

m3 
78,48C 

m2 
348,34 

143,42 
m2 

143,42 

163,30 
17,64 
19. ao 

m2 
200,74 

92,40 
10,35 
25,90 

m2 
128,65 

D - H»p. Modtlo-Loloi, 78-Porto 



M E D I Ç Ã O 2 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
111 
1-« z 

j 3 Z-
m 
0) 

i 
DADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
111 
1-« z 

j 3 Z-
m 
0) 

D I M E N S Õ E S B H U A N T I DADES 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
111 
1-« z 

j 3 Z-
m 
0) 

COMPRIMENTO LARGURA Al 1/ ; 

uniia 
H'cwis COTAIS 

I H <<AtU/<> 

Art a 8 a - La.ie de be tão em 
2 

15 
6 
3 
2 

3 
3 
3 

2 

.DAD 
RSI DA 
DE DC 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

4 
2 
2 
2 
4 
5 

5,00 

7,00 
3,00 
4,50 
3,70 

7,00 
12,00 
20,20 

12,00 
20,20 

3 70 
4,00 

E DE ARQUI1 
DE DO PORTO 
CUMENTAÇÃO 

6,30 
12,00 
20,20 

5,10 
4,60 
4,50 
4,20 
éJôO 

4,30 
1 65 
0,55 
3,40 
1,75 
1,25 

1,30 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,30 
0 30 
0,30 

"ECTURA 

2,70 
2,70 
2,70 
2 ,70 
2,70 
2,70 
2,70 
2,70 

1,10 

Ç í B « 

Art a 8 a - La.ie de be tão em 
2 

15 
6 
3 
2 

3 
3 
3 

2 

.DAD 
RSI DA 
DE DC 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

4 
2 
2 
2 
4 
5 

5,00 

7,00 
3,00 
4,50 
3,70 

7,00 
12,00 
20,20 

12,00 
20,20 

3 70 
4,00 

E DE ARQUI1 
DE DO PORTO 
CUMENTAÇÃO 

6,30 
12,00 
20,20 

5,10 
4,60 
4,50 
4,20 
éJôO 

4,30 
1 65 
0,55 
3,40 
1,75 
1,25 

1,30 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,30 
0 30 
0,30 

"ECTURA 

2,70 
2,70 
2,70 
2 ,70 
2,70 
2,70 
2,70 
2,70 

1,10 

13,00 escadas 

Ar t a 9 a - Betão em v i g a s , cin­

2 

15 
6 
3 
2 

3 
3 
3 

2 

.DAD 
RSI DA 
DE DC 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

4 
2 
2 
2 
4 
5 

5,00 

7,00 
3,00 
4,50 
3,70 

7,00 
12,00 
20,20 

12,00 
20,20 

3 70 
4,00 

E DE ARQUI1 
DE DO PORTO 
CUMENTAÇÃO 

6,30 
12,00 
20,20 

5,10 
4,60 
4,50 
4,20 
éJôO 

4,30 
1 65 
0,55 
3,40 
1,75 
1,25 

1,30 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,30 
0 30 
0,30 

"ECTURA 

2,70 
2,70 
2,70 
2 ,70 
2,70 
2,70 
2,70 
2,70 

1,10 

13,00 escadas 

Ar t a 9 a - Betão em v i g a s , cin­

2 

15 
6 
3 
2 

3 
3 
3 

2 

.DAD 
RSI DA 
DE DC 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

4 
2 
2 
2 
4 
5 

5,00 

7,00 
3,00 
4,50 
3,70 

7,00 
12,00 
20,20 

12,00 
20,20 

3 70 
4,00 

E DE ARQUI1 
DE DO PORTO 
CUMENTAÇÃO 

6,30 
12,00 
20,20 

5,10 
4,60 
4,50 
4,20 
éJôO 

4,30 
1 65 
0,55 
3,40 
1,75 
1,25 

1,30 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,30 
0 30 
0,30 

"ECTURA 

2,70 
2,70 
2,70 
2 ,70 
2,70 
2,70 
2,70 
2,70 

1,10 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,30 
0,30 
0j30 . 

9,450 
1,390 
1,215 
0,666 

1,89C 
3,240 
5.454 

m2 
13,00 

t a s e prumos 

Cin tas : 
Su l 
Nascente 
Poente 

Ar t a 10 a - Paredes de perpea-

2 

15 
6 
3 
2 

3 
3 
3 

2 

.DAD 
RSI DA 
DE DC 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

4 
2 
2 
2 
4 
5 

5,00 

7,00 
3,00 
4,50 
3,70 

7,00 
12,00 
20,20 

12,00 
20,20 

3 70 
4,00 

E DE ARQUI1 
DE DO PORTO 
CUMENTAÇÃO 

6,30 
12,00 
20,20 

5,10 
4,60 
4,50 
4,20 
éJôO 

4,30 
1 65 
0,55 
3,40 
1,75 
1,25 

1,30 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,30 
0 30 
0,30 

"ECTURA 

2,70 
2,70 
2,70 
2 ,70 
2,70 
2,70 
2,70 
2,70 

1,10 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,30 
0,30 
0j30 . 

9,450 
1,390 
1,215 
0,666 

1,89C 
3,240 
5.454 

m2 
13,00 

t a s e prumos 

Cin tas : 
Su l 
Nascente 
Poente 

Ar t a 10 a - Paredes de perpea-

2 

15 
6 
3 
2 

3 
3 
3 

2 

.DAD 
RSI DA 
DE DC 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

4 
2 
2 
2 
4 
5 

5,00 

7,00 
3,00 
4,50 
3,70 

7,00 
12,00 
20,20 

12,00 
20,20 

3 70 
4,00 

E DE ARQUI1 
DE DO PORTO 
CUMENTAÇÃO 

6,30 
12,00 
20,20 

5,10 
4,60 
4,50 
4,20 
éJôO 

4,30 
1 65 
0,55 
3,40 
1,75 
1,25 

1,30 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,30 
0 30 
0,30 

"ECTURA 

2,70 
2,70 
2,70 
2 ,70 
2,70 
2,70 
2,70 
2,70 

1,10 

2,80 
2 ,80 
2 80 
2 ,80 

33,60 
56 56 
20,72 
l l r 2 0 

m3 
23,305 

nho de 0,30m. de 
e spessu ra 
p . n a s c e n t e 

IMP( 
/C^\ FACU 
( \ ) UNIVE 

Capi tu lo I I 
Obra de Trolha 

Ar t a 1 1 a - Paredes e x t e r i o r e s 

2 

15 
6 
3 
2 

3 
3 
3 

2 

.DAD 
RSI DA 
DE DC 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

4 
2 
2 
2 
4 
5 

5,00 

7,00 
3,00 
4,50 
3,70 

7,00 
12,00 
20,20 

12,00 
20,20 

3 70 
4,00 

E DE ARQUI1 
DE DO PORTO 
CUMENTAÇÃO 

6,30 
12,00 
20,20 

5,10 
4,60 
4,50 
4,20 
éJôO 

4,30 
1 65 
0,55 
3,40 
1,75 
1,25 

1,30 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,30 
0 30 
0,30 

"ECTURA 

2,70 
2,70 
2,70 
2 ,70 
2,70 
2,70 
2,70 
2,70 

1,10 

2,80 
2 ,80 
2 80 
2 ,80 

33,60 
56 56 
20,72 
l l r 2 0 

m3 
23,305 

nho de 0,30m. de 
e spessu ra 
p . n a s c e n t e 

IMP( 
/C^\ FACU 
( \ ) UNIVE 

Capi tu lo I I 
Obra de Trolha 

Ar t a 1 1 a - Paredes e x t e r i o r e s 

2 

15 
6 
3 
2 

3 
3 
3 

2 

.DAD 
RSI DA 
DE DC 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

4 
2 
2 
2 
4 
5 

5,00 

7,00 
3,00 
4,50 
3,70 

7,00 
12,00 
20,20 

12,00 
20,20 

3 70 
4,00 

E DE ARQUI1 
DE DO PORTO 
CUMENTAÇÃO 

6,30 
12,00 
20,20 

5,10 
4,60 
4,50 
4,20 
éJôO 

4,30 
1 65 
0,55 
3,40 
1,75 
1,25 

1,30 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,30 
0 30 
0,30 

"ECTURA 

2,70 
2,70 
2,70 
2 ,70 
2,70 
2,70 
2,70 
2,70 

1,10 2,00 
0,55 
0,55 
0,55 
0,55 
2,40 
0 ,60 

36,72 
64,30 

109,08 
27,54 
24,84 
24,30 
22,68 
36.72 

m2 
122,08 

de 0 ,20 argamassa­
das a cimento e a r e i a ao t r a ­
ço de 1/5 
a lçadooSul 

" Nascente 
" Poente 

escadas 
a lçado Norte 

a deduz i r : 
j a n e l a s 

j a n e l õ e s escadas 

2 

15 
6 
3 
2 

3 
3 
3 

2 

.DAD 
RSI DA 
DE DC 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

4 
2 
2 
2 
4 
5 

5,00 

7,00 
3,00 
4,50 
3,70 

7,00 
12,00 
20,20 

12,00 
20,20 

3 70 
4,00 

E DE ARQUI1 
DE DO PORTO 
CUMENTAÇÃO 

6,30 
12,00 
20,20 

5,10 
4,60 
4,50 
4,20 
éJôO 

4,30 
1 65 
0,55 
3,40 
1,75 
1,25 

1,30 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,30 
0 30 
0,30 

"ECTURA 

2,70 
2,70 
2,70 
2 ,70 
2,70 
2,70 
2,70 
2,70 

1,10 2,00 
0,55 
0,55 
0,55 
0,55 
2,40 
0 ,60 

36,72 
64,30 

109,08 
27,54 
24,84 
24,30 
22,68 
36.72 

m2 
122,08 

de 0 ,20 argamassa­
das a cimento e a r e i a ao t r a ­
ço de 1/5 
a lçadooSul 

" Nascente 
" Poente 

escadas 
a lçado Norte 

a deduz i r : 
j a n e l a s 

j a n e l õ e s escadas 

2 

15 
6 
3 
2 

3 
3 
3 

2 

.DAD 
RSI DA 
DE DC 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

4 
2 
2 
2 
4 
5 

5,00 

7,00 
3,00 
4,50 
3,70 

7,00 
12,00 
20,20 

12,00 
20,20 

3 70 
4,00 

E DE ARQUI1 
DE DO PORTO 
CUMENTAÇÃO 

6,30 
12,00 
20,20 

5,10 
4,60 
4,50 
4,20 
éJôO 

4,30 
1 65 
0,55 
3,40 
1,75 
1,25 

1,30 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,30 
0 30 
0,30 

"ECTURA 

2,70 
2,70 
2,70 
2 ,70 
2,70 
2,70 
2,70 
2,70 

1,10 2,00 
0,55 
0,55 
0,55 
0,55 
2,40 
0 ,60 

346,68 

8,80 
4,73 
1 81 
1,21 
7 ,43 

21,00 
O t75 

m2 
122,08 

de 0 ,20 argamassa­
das a cimento e a r e i a ao t r a ­
ço de 1/5 
a lçadooSul 

" Nascente 
" Poente 

escadas 
a lçado Norte 

a deduz i r : 
j a n e l a s 

j a n e l õ e s escadas 

2 

15 
6 
3 
2 

3 
3 
3 

2 

.DAD 
RSI DA 
DE DC 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

4 
2 
2 
2 
4 
5 

5,00 

7,00 
3,00 
4,50 
3,70 

7,00 
12,00 
20,20 

12,00 
20,20 

3 70 
4,00 

E DE ARQUI1 
DE DO PORTO 
CUMENTAÇÃO 

6,30 
12,00 
20,20 

5,10 
4,60 
4,50 
4,20 
éJôO 

4,30 
1 65 
0,55 
3,40 
1,75 
1,25 

1,30 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,30 
0 30 
0,30 

"ECTURA 

2,70 
2,70 
2,70 
2 ,70 
2,70 
2,70 
2,70 
2,70 

1,10 2,00 
0,55 
0,55 
0,55 
0,55 
2,40 
0 ,60 

45,73 

m2 
122,08 

de 0 ,20 argamassa­
das a cimento e a r e i a ao t r a ­
ço de 1/5 
a lçadooSul 

" Nascente 
" Poente 

escadas 
a lçado Norte 

a deduz i r : 
j a n e l a s 

j a n e l õ e s escadas 

2 

15 
6 
3 
2 

3 
3 
3 

2 

.DAD 
RSI DA 
DE DC 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

4 
2 
2 
2 
4 
5 

5,00 

7,00 
3,00 
4,50 
3,70 

7,00 
12,00 
20,20 

12,00 
20,20 

3 70 
4,00 

E DE ARQUI1 
DE DO PORTO 
CUMENTAÇÃO 

6,30 
12,00 
20,20 

5,10 
4,60 
4,50 
4,20 
éJôO 

4,30 
1 65 
0,55 
3,40 
1,75 
1,25 

1,30 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,30 
0 30 
0,30 

"ECTURA 

2,70 
2,70 
2,70 
2 ,70 
2,70 
2,70 
2,70 
2,70 

1,10 2,00 
0,55 
0,55 
0,55 
0,55 
2,40 
0 ,60 

45,73 
m2 

300,90 

D . P.p. Modftlo-Loloi, 76-Potto 



M E D I Ç Ã O 3 

D E S I G N A Ç Ã O 

Arta 12& - Paredes de tijolo 
duplo de 0,03 com 

argamassa de cimento e areia 
ao traço l/3 

Arta 13a - Paredes de tijolo 
de 0,15 com arga­

massa de cimento e areia ao 
traço 1/3 

Arta 14a - Paredes de tijolo (. 
de 0,10 de espes­

sura, argamadaadas a cimento 
e areia ao traço l/3 

a deduzir: 
portas 

Arta 15a - Paredes de tijolo 
de 0,00 de espes­

sura com argamassa de cimen­
to e areia ao traço 1/3 

a deduzir: 
portas 

Arta 16a - Impermeabilização 
com cimento e areia 

ao t raço 1/2 
medição rebocos exteriores 

Arta 17a - Tijolo vidrado de 
0,03 de espessura 

em paredes 

Arta 18a - Emboço e reboco ccc 
cimento, cal em pas 

ta e areia ao traço 1:1:4 
alçado Norte Ã Sul 

CO 
III 

»£ 

{-
Ul 
10 

Dl M E N S O E S 

COMPRI MENTO L I R G I J 

6,6*0 

7,10 

10,00 

0.6*0 

HPORTO 
; H(=> t-.i n n l r> 

JRA 

2,70 

2,70 

DADE DE ARQUITECTURA 
DA3E DO PORTO 

1 D9DC 2 

tr 
t! 

Nascente 
Poente 

A deduzir: 
portas e janelas 

D - Pop- Modtlo-Loioi, Tt-Parlo 

2 
3 

6,50 

0,00 

2,30 

7,00 
6 50 
7,10 

30.00 
20,20 

6,70 
0,30 
0,30 

U A N T I D A D E S 

SCIAIS rcy-Ais 

2,70 

2,00 

2,70 

2,00 

2,10 

6,70 
6; 70 

36,72 

33,34 

53,32 

6,40 

35,10 

9,60 

347,7? 

19,32 

46,90 
3,90 
6 39 201,00 

135,34 
393,53 1 45,73 

m2 
36,72 

m2 
33,34 

m2 
51,92 

m2 
25,50 

m2 
347,75 

m2 
19,32 



M E D I Ç Ã O 4 

(I) 
III 
1-» z 

Li 
II) 

n i M p M <; n F fi 1 • U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

(I) 
III 
1-» z 

Li 
II) 

pBptlJÍ 
• U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

(I) 
III 
1-» z 

Li 
II) 

COMPRIMENTO LARGURA AL 
PgfiJ^JL 

•CIAIS "TOTAIS 

Ítía/i 

2 
2 
2 
2 

)] 
DAD 
SIDAC 

DE DO 

4 

2 
4 
2 

36,72 
30,34 
51,92 
2,00 

ÍTO 
200,74 
120,65 

>E DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

1,10 

29,20 
0 ,70 
0,00 

2 ,7 

1 
ECTURA 

1, 

2, 
2, 
2, 

/ 

2 
2 
2 
2 

)] 
DAD 
SIDAC 

DE DO 

4 

2 
4 
2 

36,72 
30,34 
51,92 
2,00 

ÍTO 
200,74 
120,65 

>E DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

1,10 

29,20 
0 ,70 
0,00 

2 ,7 

1 
ECTURA 

1, 

2, 
2, 
2, 

O
 

O
O

O
 

O
 

O
O

O
O

 

/ 

Art a 19fl - Emboço e reboco a 
e a r e i a ao 

e 1/4 em pa-

imento a r e a -

2 
2 
2 
2 

)] 
DAD 
SIDAC 

DE DO 

4 

2 
4 
2 

36,72 
30,34 
51,92 
2,00 

ÍTO 
200,74 
120,65 

>E DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

1,10 

29,20 
0 ,70 
0,00 

2 ,7 

1 
ECTURA 

1, 

2, 
2, 
2, 

O
 

O
O

O
 

O
 

O
O

O
O

 

347,75 
73,44 
76 & 

103,04 
10T&) 

m2 
347,75 

cimento 
t r a ç o d 

ies i n t e r i o r e s 

e reboco a 
e a r e i a ao 

e 1/4 em pa-

imento a r e a -

2 
2 
2 
2 

)] 
DAD 
SIDAC 

DE DO 

4 

2 
4 
2 

36,72 
30,34 
51,92 
2,00 

ÍTO 
200,74 
120,65 

>E DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

1,10 

29,20 
0 ,70 
0,00 

2 ,7 

1 
ECTURA 

1, 

2, 
2, 
2, 

O
 

O
O

O
 

O
 

O
O

O
O

 

347,75 
73,44 
76 & 

103,04 
10T&) 

m2 
347,75 

krt3- 20 a - Guarnec 

e reboco a 
e a r e i a ao 

e 1/4 em pa-

imento a r e a -

2 
2 
2 
2 

)] 
DAD 
SIDAC 

DE DO 

4 

2 
4 
2 

36,72 
30,34 
51,92 
2,00 

ÍTO 
200,74 
120,65 

>E DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

1,10 

29,20 
0 ,70 
0,00 

2 ,7 

1 
ECTURA 

1, 

2, 
2, 
2, 

O
 

O
O

O
 

O
 

O
O

O
O

 

200,74 
12&\65 

m2 
612,50 

m2 
612,50 

do com 
: a l em p a s t a e are 
paredes i n t e r i o r e s 
(medição a r t a an t 

ta«%*-21A - Emboço 

argamassa de 
i a f i n a , em 

e r i o r ) 

e reboco em 
a cimento e 

guarnecido 

/Ç " \ FACUL 

2 
2 
2 
2 

)] 
DAD 
SIDAC 

DE DO 

4 

2 
4 
2 

36,72 
30,34 
51,92 
2,00 

ÍTO 
200,74 
120,65 

>E DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

1,10 

29,20 
0 ,70 
0,00 

2 ,7 

1 
ECTURA 

1, 

2, 
2, 
2, 

O
 

O
O

O
 

O
 

O
O

O
O

 

200,74 
12&\65 

m2 
612,50 

m2 
612,50 

t e c t o s 
i r e i a ao t r a ç o l / 4 
3. gesso 

argamassa de 
i a f i n a , em 

e r i o r ) 

e reboco em 
a cimento e 

guarnecido 

/Ç " \ FACUL 

2 
2 
2 
2 

)] 
DAD 
SIDAC 

DE DO 

4 

2 
4 
2 

36,72 
30,34 
51,92 
2,00 

ÍTO 
200,74 
120,65 

>E DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

1,10 

29,20 
0 ,70 
0,00 

2 ,7 

1 
ECTURA 

1, 

2, 
2, 
2, 

O
 

O
O

O
 

O
 

O
O

O
O

 

200,74 
12&\65 

m2 
612,50 

m2 
612,50 

Ar t a 22 a - Caiaçã 

( \ ] UNIVEF 

V \J CENTRO 

0 a g e l a t i n a 
t o s 

r i z a ç ã o dos 
n to s a cimen 
ço 1/3 

em r e v e s t i -
e x t e r i o r e s 

2 
2 
2 
2 

)] 
DAD 
SIDAC 

DE DO 

4 

2 
4 
2 

36,72 
30,34 
51,92 
2,00 

ÍTO 
200,74 
120,65 

>E DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

1,10 

29,20 
0 ,70 
0,00 

2 ,7 

1 
ECTURA 

1, 

2, 
2, 
2, 

O
 

O
O

O
 

O
 

O
O

O
O

 

4 r 40 

m2 
329,39 

m2 
329,39 

m2 
329,39 

em t ec 

Ar t a 2 3 a - Regula 
pavime 

to e a r e i a ao t r a 
Ar t a 24 a - Gres i t 

( \ ] UNIVEF 

V \J CENTRO 

0 a g e l a t i n a 
t o s 

r i z a ç ã o dos 
n to s a cimen 
ço 1/3 

em r e v e s t i -
e x t e r i o r e s 

2 
2 
2 
2 

)] 
DAD 
SIDAC 

DE DO 

4 

2 
4 
2 

36,72 
30,34 
51,92 
2,00 

ÍTO 
200,74 
120,65 

>E DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

1,10 

29,20 
0 ,70 
0,00 

2 ,7 

1 
ECTURA 

1, 

2, 
2, 
2, 

O
 

O
O

O
 

O
 

O
O

O
O

 

4 r 40 

m2 
329,39 

m2 
329,39 

m2 
329,39 

mentos 

( \ ] UNIVEF 

V \J CENTRO 

0 a g e l a t i n a 
t o s 

r i z a ç ã o dos 
n to s a cimen 
ço 1/3 

em r e v e s t i -
e x t e r i o r e s 

2 
2 
2 
2 

)] 
DAD 
SIDAC 

DE DO 

4 

2 
4 
2 

36,72 
30,34 
51,92 
2,00 

ÍTO 
200,74 
120,65 

>E DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

1,10 

29,20 
0 ,70 
0,00 

2 ,7 

1 
ECTURA 

1, 

2, 
2, 
2, 

O
 

O
O

O
 

O
 

O
O

O
O

 

4 r 40 

m2 
329,39 

m2 
329,39 

m2 
329,39 

Ar t a 25 a - Azule.io em paredes 
de 0,15x0,15 Carva 

Lhinho de I a a s s e n t e s com c i ­
mento, c a l h i d r á u l i c a e a r e i a 
ao t r a ç o 1/2/7 

a deduz i r 

2 
2 
2 
2 

)] 
DAD 
SIDAC 

DE DO 

4 

2 
4 
2 

36,72 
30,34 
51,92 
2,00 

ÍTO 
200,74 
120,65 

>E DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

1,10 

29,20 
0 ,70 
0,00 

2 ,7 

1 
ECTURA 

1, 

2, 
2, 
2, 

O
 

O
O

O
 

O
 

O
O

O
O

 

116,êo 

m2 
4 ,40 

Ar t a 25 a - Azule.io em paredes 
de 0,15x0,15 Carva 

Lhinho de I a a s s e n t e s com c i ­
mento, c a l h i d r á u l i c a e a r e i a 
ao t r a ç o 1/2/7 

a deduz i r 

2 
2 
2 
2 

)] 
DAD 
SIDAC 

DE DO 

4 

2 
4 
2 

36,72 
30,34 
51,92 
2,00 

ÍTO 
200,74 
120,65 

>E DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

1,10 

29,20 
0 ,70 
0,00 

2 ,7 

1 
ECTURA 

1, 

2, 
2, 
2, 

O
 

O
O

O
 

O
 

O
O

O
O

 

5,60 
3.20 

Ar t a 25 a - Azule.io em paredes 
de 0,15x0,15 Carva 

Lhinho de I a a s s e n t e s com c i ­
mento, c a l h i d r á u l i c a e a r e i a 
ao t r a ç o 1/2/7 

a deduz i r 

2 
2 
2 
2 

)] 
DAD 
SIDAC 

DE DO 

4 

2 
4 
2 

36,72 
30,34 
51,92 
2,00 

ÍTO 
200,74 
120,65 

>E DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

1,10 

29,20 
0 ,70 
0,00 

2 ,7 

1 
ECTURA 

1, 

2, 
2, 
2, 

O
 

O
O

O
 

O
 

O
O

O
O

 

Ô,Ô0 

l r t a 26 a - Imperme a b i l i z a ç ã o 
aço com Ral 

le gré's de 

2 
2 
2 
2 

)] 
DAD 
SIDAC 

DE DO 

4 

2 
4 
2 

36,72 
30,34 
51,92 
2,00 

ÍTO 
200,74 
120,65 

>E DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

1,10 

29,20 
0 ,70 
0,00 

2 ,7 

1 
ECTURA 

1, 

2, 
2, 
2, 

O
 

O
O

O
 

O
 

O
O

O
O

 

Ô,Ô0 
m2 

100,00 

m2 
123,65 

1 5 5 * 

do t e r r 
(5 t e l a s ) 

Art a 27 a - Tubo c 

a b i l i z a ç ã o 
aço com Ral 

le gré's de 

2 
2 
2 
2 

)] 
DAD 
SIDAC 

DE DO 

4 

2 
4 
2 

36,72 
30,34 
51,92 
2,00 

ÍTO 
200,74 
120,65 

>E DO PORTO 
:UMENTAÇÃO 

1,10 

29,20 
0 ,70 
0,00 

2 ,7 

1 
ECTURA 

1, 

2, 
2, 
2, 

O
 

O
O

O
 

O
 

O
O

O
O

 

Ô,Ô0 
m2 

100,00 

m2 
123,65 

1 5 5 * 
D - Pip. Modelo-Loioi, 7«-Pano O , I O 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Arta 28a - Tubo de gris de 0,12 
Arta 29a - Caixa de visita 
Arta 30a -Caixas de areia 

Capitulo III 
Obra de Carpinteiro 

Arta 31a - Janelas em sucupir 
alçado Sul 

" Nascente 

III 

t í 
ui o) 

Arta 12a - JanelÔes em Graci-
fer para a caixa 

de escada 
) UNIVE 
/ 
' CENTRO 

5s em Grac i \ JJ \ X 

DÃDÈC JJ2Í 
DD»rcrRT' 

DCUMENTAÇÃO 

Arta 33a - Portas interiores 
em pinho folheado 

tipo "Bom Sucesso" envidraça­
das parcialmente 

Arta 34a - Tacos de carvalho qe Is 
em pavimentos 

Arta 35a -

Arta 36a -
escadas 

Roda-pé* de carva­
lho 
Revestimento a piás 
tico em galerias e 

4 
4 
2 
2 
12 

10 
4 

Dl M ENSOES Q U A N T I D A D E S 

3,40 
1,10 
1 65 
0,55 
0,73 
2.10 

r 

2 
2 
2 

Arta 37a - Isolamento em lã de 
vidro de 0,01m de 

espessura no ex te r io r 
D - l'»P- Modilo-Lolos, 70-Parlo 

0,80 0,70 

6,70 

38,60 

3,30 
9,50 
3 20 
14,00 
3,30 

3,40 

3,00 
1 80 
1 80 
1,20 
1,20 

0,55 
2,00 
0,55 
0,55 
0,55 
2,10 

2,40 0,60 

2,00 
2,00 

7,43 
8 80 
1 82 
0 61 
4,82 
4,41 

21,00 
0,75 

16,00 5l60 

91.12 

19,00 
34,20 
11,52 
16 80 
7,92 

m2 
27,94 

m2 
21,75 

m2 
21,60 

m2 
91,12 
ml 

77,2 

m2 
90,24 

m2 
612,50 



M E D I Ç Ã O 6 

D E S I G N A Ç Ã O 

Arta 33a - Isolamento em lã 
de vidro de 0,025 

m.de espessura em pavimentos 

àrta 3"9a - Estores de comande> 
interior 

Capitulo IV 
Obra de Serralheiro 

Arta 40a - Grades em escadas 
Arta 41a - Portão em ferro 
Arta 42a - Tapete em malha de 

ago para a entrada 
Arta 43a - Varões em metal 

cromado para os 
chuveiros UNIVE^SI 

Cfl 
III 

Pí 
t -

Ui 
(0 

;IDA 
CENTRC 

Capitulo V 
Obra de Picheleiro 

Arta 44a - Instalação comple 
ta de W.C. marca 

Valadares com autoclismo tipo 
Canope, com assente em mogno 
Arta 45a - Instalação comple­

ta de lavatórios 
de 1* 
Arta 46a - Instalação comple­

ta de tinas para 
chuveiro completas 
Arta 47a - Condutores com o 

diâmetro já 0,10 
em ferro fundido para as 
águas pluviais 
Arta 4ãft - Algerozes em chape 

de cobre com o de­
senvolvimento de 0,30 

DIM ENSOES QUANTIDADES 

COMPRIMENTO 

O Z J C T T J H ^ 

14,0 

ITG x 

LARGURA 

0^0 

00 

}E DO PORTO 
DE DCCUMENTAÇAO 

0,9 

2,101 

0,50 

9,00 

D - P»p. Modelo-Lóios, 7»-Porto 



M E D I Ç Ã O 

DESIGNAÇÃO 

Arta 49a 

Arta 50a 

Arta 51a 

Arta 52a 

Tubo de ferro gal­
vanizado de já 3/4 
Tubo de ferro já 2" 
Tubo de ferro gal­
vanizado de 0 1/2" 
Caixas de areia 

Capitulo VI 
Obras de Pintor e Vidraceiro 
Arta 53a - Pintura a plástico 

com 2 demãos em pa 
redes exteriores e interiores 

pn 
Arta 54a - Pintura a tinta de 

óleo nos armários 
da enfermaria e portas dos sa 
nitários 

CENTR 

Arta 55a - Envernizamento a 
pincel a 2 demãos 

em portas e roda-pé*s 

é deduzir: 

Apfea 56a - Pintura a tinta de 
óleo, em grades de 

ferro, com uma demão de apare 
lho de primário 

(0 z 
D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

TO 
VDE DE ARQUITECTURA 

5,00 
5,20 
0,70 

Arta 57a - Raspagem e encera­
mento de tacos 

Arta 5ãa - vidro belga de 0p4 
em janelas e aber­

turas da escada 
D - I'»P Modílo. Lóios, 70-Porto 

LARGUSA 

N _ } U <*\> 

21,60 

2,00 
2,00 
2,00 

QUANTIDADES 

340,75 
612,50 

40,00 
03,20 
11.20 

43,20 
7,70 

12,0 

42?è 

m2 
960,25 

m2 
134,40 

50,90 
llr20 

12,60 
1^9 

91,12 

4,41 

m2 
39,70 

m2 
14,4# 

m2 
91,12 



M E D I Ç Ã O ê 

D E S I G N A Ç Ã O 

Arta 59a - Vidro belga canela 
do 0,004 m na cai­

xilharia exterior dos banhos, 
receituário e galeria de aces 
so às enfermarias 

Capitulo VII 
Obra de electricista 

Art3 60a - Quadros em mármore 
Arta 61a - Instalação trifá­

sica 
Apta 62a - Pontos de luz simp Les 

1-
» z 

Pi 
t -

ui 
w 

2 
2 

12 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
Arta 63a - Pontos de luz com 

comutação 
Arta 64fl - Tomadas de corren­

te 
Arta 65a - Instalação de cam­

painhas com 2 indi 
cadores 
Arta 66a - Instalação de tele 

fones 

Dl M ENSOES OUANTIDADES 

COMPRIMENTO 

1,65 
0,55 
0,73 

LARGURA AL 

; 5$0 0 

Pftïïi^âL 

WXo 

ITO 
DEARQUI 

DC CUMENTAÇAO 

ECTURA 

•CIAIS 

^é. 
TOI 

0,55 
0,55 
0,55 

21,75 

1,32 
0,61 
4,32 

D - P»p. Modtlo-Loloi, 7»-Porto 



PREÇOS SIMPLES 

D E S I G N A Ç Ã O 

Pedreiro 
Trolha 
Carpinteiro 
Raspador 
Encerador 
P ichele i ro 
Servente 
Trabalhador 
Rapaz 
Serralheiro 

JORNAIS 

MATERIAIS 

Pedra de alvenaria 
Águâa 
Brita 
Cal em pedra 
Madeira de sucupira 
Madeira de pinho 
Parafusos 
Crémones 
Dobradiças 
Fechadura de trinco 
Espelhos cromados 
Puchadores cromados 
Mastic 
Tubo de ferro galvanizado de 3/4" 
" " " " de 2" 
» » » '* de l/2 " 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Unidade 
Preço 

unidade 

hora 4*00 
ti 4*00 
tr 4*25 
1! 4*00 
n 4*00 
" 4*50 
IT 2*25 
It 2*25 
It 1*25 
tt 4*25 

m3 140$00 
1. *02 
m3 50$ 00 
kg *40 
m3 3000*00 
m3 900*00 

cada *io 
tt 45*00 
it 6*00 
tt 51*00 
ti 3*00 
tt 16*00 
kg 1*50 
ml 11*60 
it 34*50 
tt 9*90 

p - P«p. Modelo-Loios, 76-Porto 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 

1 m3 de escavação de terras compacts 
em valas com menos de dois metros de 
largura 

3,3 h. de servente 
9% para ferramentas 
10$ para administração 

arredondamento 

1 m3 de alvenaria em fundações assente 
com argamassa de cimento e areia ao tra 
ço 1/6 em volume 

1,100 m3 de pedra de alvenaria 
0,05 de argamassa 
5 h.de pedreiro 
5 h.de trabalhador 
20$ dos jornais 
li " " 
10% dos materiais 

IHPQRTO 
1 m2 de hidròfugo a cimento e areia ao 
traço 1/3 com hidrolite 1 ACULDADEDEARQUITEC P.Aplicação 
1 m2 de pavimentos de betonilha de 0,0â 
incluindo caixa de brita de 0,15 

0,17 brita 
argamassa 0, OÔ 
água 10 1. 
3 h.de trolha 
4 h.de rapaz 
20$ dos jornais 

" materiais 

2*25 

1 m2 de laje de betão am pavimentos 
D.Aplicaçãa 

1 m2 de laje de betão em cobertura 
P.Aplicação 

1 m2 de laje de betão em escadas 
P.Aplicação 

1 m2 de betão em vigas e cintas 
PÍAplicação 

140*00 
194*70 
4*00 
2*25 

URA 

50*00 
454*20 

#02 
4*00 
1*25 

7$L2 
#66 

Ê$$2 
g02 

20*00 
11*25 
6*25 
2*13 

39*60 

5*00 

12*00 
5*00 
3*40 
1*19 

21*59 

20*00 

20*00 

30*00 

200*00 

154*00 
9*74 

16*37 
180*11 

10*00 

36*34 

4*50 

49*54 

90*00 

00*00 

90*00 

1000*00 

Mcdélo Comp, ( I . P«p. Modelo-Lóios, 76-Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 2 

O X) 

Z 5 

10 

11 

12 

Designação e composição dos preços 

J ^ . 

Preç> 
f iUnitár 

1 m2 de alvenaria de perpeanho de 0,30 
de espessura, assente em elevação, com 
argamassa de cimento e areia ao traço 
1/3 

Pedra de alvenar ia 0,300 
Argamassa 0,04 
3,5 h. de pedreiro 
3,5 h. de trabalhador 
20% dos jornais 

7% " n 

10% dos materiais 

1 m2 de pano de parede feita em tijolo 
6 furos com a dimensão de 40x20x11, ao 
baixo assentes em argamassa de cimento 
ao traço l/5 em volume 

25 tijolos 
0,06 de argamassa 
Agua 
Pedreiro 3 h. 
Servente 3 h. 
20$ dos jornais 

1$ " " 
10% dosmateriaisJLDADE 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 m2 de parede de tijolo vasado, dupla 
com caixa de ar de 0,14, assente com 
argamassa de cimento ao traço 1/3 

48 tijolos 
0,02 de argamassa 
2,5 h. de trolha 
2,5 h. de rapaz 
20¾ dos jornais 

7$ " " 
10$ dos materiais 

1 m2 de parede de tijolo com as dimen­
sões de 30x20x15 assente com argamassa 
de cimento 

18 tijolos 
0,02 de argamassa 
1 h. de pedreiro 
Ih. de rapaz 

rfo dos jornais 
Tt II 

140*00 
454*17 
4*00 
2*25 

de 

2*00 
454*17 
4*00 
2*25 

URA 

14*00 
7*87 
4*37 
1#53 

31*97 

lÒfo dos materiais 

1*25 
454*30 
4*00 
1*25 

12*00 
6*75 
3*60 
1*31 

42$00 
18*16 

4*20 
60*16 

23*66 

10*00 
3*12 
2*60 
*91 

50*00 
27*25 
*04 

5*00 
82*29 

60*00 
9*08 

16*63 

2*30 
454*20 
4*00 
1*25 

7508 

4*00 
1*25 
1*00 
*36 

6*61 

41*40 

4*10 
54*60 

Mtdèlo Comp. ( J . Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



P R E Ç O S C O M P O S T O S 3 

13 

14 

15 

16 

17 

Id 

1 m2 de pano de tijolo furado a meia 
vez assente com argamassa de cimento < 
areia ao traço l/3 

53 tijolos furados 
0,02 de argamassa 
água 
1,5 h. de pedreiro 
1.5 h. de servente 
20¾ dos jornais 

1% " » 
10% dos materiais 

1 m2 de paredes fie tijolo vasado de 
0,30x0,11x0,00 assente ao cutelo 

24 tijolos 
0,01 de argamassa 
1,5 h, de trolha 
1.5 h. de trolha 
20% dos jornais 
10J5 " materiais 

/T ^ FACULDADE DE ARQUITEC 
1 m2 de impermeabilização em paredes 
exteriores 'CUMENTACÂO 

#60 
454#17 
4#00 
2#25 

0,22 argamassa 
água 
1,2 h. de trolha 
1,2 h. de trabalhador 

% dos jornais 

1#25 
407#10 
4#00 
1#25 

6#00 
3#37 
1#§7 
¢65 

11*09 

URA 

4#00 
2#25 

1 m2 de tijolo vidrado 
D.Aplicaçãa 

1 m2 de emboço e reboco a cimento e 
areia ao traço l/4 e guarnecimento a ĉ l 
e areia 

P. Aplicação 
1 m2 de emboço e reboco a cimento e 
areia ao traço l/4 

0,033 argamassa 407#10 
água 
0,4 h. de trolha 4#00 
0,2 h. de trabalhador 2#25 
20% dos jornais 

7% dos jornais 

6#00 
1#56 
#$4 

9#97 

31#Ô0 
9#0S 
#02 

4#10 
45#00 

30#00 
4#07 

3#00 

2#70 
1#33 

10#00 

10#00 

37#03 

12#96 
#01 

13#45 

40#00 

1#60 
#45 
#40 
#14 
2#59 

17#50 

13#43 

13#45 

Modelo Comp. U . Pâp. Modelo-Lóios, 76-Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 4 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

1 m2 de guarnecimento de paredes 
0,04 argamassa 
5 1. água 
0,0 h. de trolha 
0,$ h. de trabalhador 
20$ dos jornais 
7% " " 

1 m2 de emboço e reboco a cimento e 
areia l/4 

emboço e reboco 
guarnecimento a gesso 

1 m2 de caiação sobre superfícies guar 
necidas ou estucadas 

0,01 de gelatina 
0,04 de pedra hume 
0,025 de cal em pedra 
0.26 h. de trabalhador 
0,26 h. de trolha 
2 0 J d ° S ^^^CULDADEDEARQUITEC 
M « materiais 

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

4*00 
2*25 

160*00 
7*00 
#40 
2*25 
4*00 

URA 

3*20 
1*00 
#92 
*32 
6*24 

2*59 5#00 
7#59 

1 m2 de regularização em lajes 
P.Aplicação 

1 m2 de Grezite aplicado 
P. Aplicação 

1 DI2 de azulejo branco de Ia qualidades 
assente em lambris 

45 azulejos 
0,02 argamassa 
5 h. de trolha 
4 h. de rapaz 
20$ dos jornais 
7$ " » 
10$ " materiais 

1 m2 de impermeabilização de paredes a 
Rai 

P.Aplicação 
1 ml de tubo de queda de 0^0 J0 assen­
te com envolvimento 

1 tubo 

4#00 
1*25 

#5ô 
1#04 
#32 
#11 

2*05 

4*00 

30*00 

*01 

8 $86 

13#45 10*00 
23#45 

1*60 
*23 
#10 

2*15 

20*00 
5#00 
5*00 
1*40 

31#40 

200*00 

01*00 
5#40 

Ô*Í0 
94*50 

50*00 

14#50 | 
M«dilo Comp U . Pip, Modelo-Lóios, 76-Potto 



PREÇOS C O M P O S T O S 5 

27 

23 

29 

30 

Cáfpsula 
2,5 kg. de cimento 
argamassa 
1,25 h. de t ro lha 
1.25 h. de rapaz 
2bf0 dos 

10% 

jornais 
materiais 

1 ml. de condutor em gré*s com 0,125 
de diâmetro 

P.Aplicação 
1 câmara de visita 

P.Aplicação 
1 caixa de areia 

P.Aplicação 
1 m2 de caixilharia exterior em madei­
ra de sucupira com 0,45 de espessura 
assente, incluindo aro e ferragens 

0,042 de madeira 
0,03 de cola 
2 dobradiças 
12 parafusos 
l/3 crémone 
16 h. de carpinteiro 
4 h. de trabalhador 
20¾ dos jornais 

1$ " B 
10% " materiais 

31 1 m2 de esquadria em Gracifer 
P.Aplicação 

32 1 m2 de porta interior em madeira de 
pinho folhado, engradada e almofada­
da, para receber um terço em vidro 
incluindo aro e ferragens 

0,056 de pinho 
0,1 de cola 
1,7 de dobradiças 
0yo de fechadura de trinco 
0,6 de espelhos cromados 
0,5 de puchadores cromados 
10 parafusos 
12 h. de carpinteiro 
é h. de rapaz 
20$ dos jornais 

% " " 
10% ? materiais 

Mtwiêlu Comp. ( J - P«P- Modêlo-Loios, 76-Porto 

1 ° I «ortância dos preços 

1*25 
5*00 
1*56 
1*31 #45 

3*32 

0*00 

50*00 

20*00 

3000*00 
26*00 
14*00 
45*00 

4*25 
2*25 

900*00 
26*00 

63*00 
9*00 

15*40 
5*39 

97*70 

20*00 

51*00 
3*00 

16*00 
*10 

4*25 
1*25 

51*00 
10*00 
12*20 

4*27 

7*50 
2*13 

10*06 

2*20 

36*33 

33*73 

250*00 

50*00 

126*00 
7*30 

23*00 
1*20 

15*00 

13*30 

191*31 

50*^0 
2*60 

10*20 
30*00 

1*30 
3*00 
1*00 

10*40 
77*43 114*43 



PREÇOS COMPOSTOS 6 n 
V p 

o -a 

pftÎÉÏfflii •ortância dos preços 
V p 

o -a Designação e composição dos preços Preç 
unitáV 

KUKTUUfl 

MMÉÈM 

g*Mu Maltáriais e 
'^ rahipor tes 

33 1 m2 de t acos de carva lho de pinho fo r 

KUKTUUfl 

MMÉÈM 
33 1 m2 de t acos de carva lho de pinho fo r 

mando parque t a s s e n t e em Mastic (Boa 
Reguladora) 

65 t acos #60 39*00 
3 kg de Mast ic 1*50 4*50 
2 ,5 h . de c a r p i n t e i r o 4*25 10*62 
I h . de rapaz 1*25 1*25 
0,5 h . de raspador 4$ 00 2#00 
0 ,5 h . de encerador 4*00 2#00 
20$ dos j o r n a i s 3*00 
7% " " 1*05 

10% " m a t e r i a i s 6*95 10% " m a t e r i a i s 

19*92 50#43 

34 1 ml. de roda-pé* em madeira de c a r v a ­
lho de 0.12 de a l t u r a , com a r e s t a s su ­
p e r i o r l i g e i r a m e n t e bo leada . 

0 ,04 de pinho 900*00 3*60 
0,125 de pregos 3*50 1*0# 
1,2 h . de c a r p i n t e i r o 4*25 5*10 
0,5 h . de rapaz 1*25 *62 
20% do s j o r n a i s \ J 1*14 
7% " j o r n a i s *40 

10% " m a t e r i a i s J L D A D E D E A R g ( J | T E C 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
"URA *46 10% " m a t e r i a i s J L D A D E D E A R g ( J | T E C 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
"URA 

7*26 5*14 
1 ' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO * 

35 1 m2 de reves t imento a p l á s t i c o 
P .Apl icação 25*00 150*00 

36 1 m2 de isolamento em l ã de v id ro de 
0 , 0 1 m. de espessu ra 

P .Apl icação 10*00 25*00 

37 1 m2 de l ã de v id ro de 0,025 m. de e s ­
pessura em pavimentos 

P .Apl icação 10#00 35*00 

33 1 m2 de grades em f e r r o em escadas 
P .Apl icação ] .00*00 30#00 

39 1 m2 de p o r t a de f e r r o a s s e n t e com f e r 
ragens cromadas, inc lu indo a r o 

50 f e r r o p e r f i l a d o 
soldagens e a c e s s ó r i o s 25$ 

270^00 
67*50 

10 h . de s e r r a l h e i r o 4*25 42*50 
10 h . de rapaz 1*25 12*50 
20% dos j o r n a i s 11*00 

T/c " " 3*35 
; ±<y?o " m a t e r i a i s 33*75 ; ±<y?o " m a t e r i a i s 

69*35 371*25 

Mtdilo Comp. M . Ptp. Modílo- Lóios, 76-Porto 



PREÇOS COMPOSTOS 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

43 

1 m2 de tapete em malha de aço 
P.Aplicação 

1 varão de metal cromado 
P.Aplicação 

1 bacia de retrete de Ia com todos os 
pertences cromados 

bacia 
tanque 
ferragem 
aro de madeira 
torneira 1/2" 
10 h. de picheleiro 
10 h. de rapaz 
20$ dos jornais 

% » " 
10% " materiais 

1 lavatório de coluna de louça de Ia 
assente com todos os pertences 

P.Aplicação 
FACULDADE DE ARQUITEC 

Instalação completa de tinas para chu­
veiro 

P.Aplicação 
1 ml de condutor de fô 0,10 em ferro 
fundido 

P.Aplicação 

1 ml de algerozes em chapa de cobre 
com o desenvolvimento de 0,30 

P.Aplicação 
1 ml de tubo galvaaizado de 3/4" assen 
te incluindo acessórios 

tubo 
escápulas 
acessórios 
picheleiro 
rapaz 
20% dos jornais 

4*50 
1*25 

URA 

10% materiais 

1 ml de tubo galvanizado de 2" assente, 
incluindo acessórios 

tubo 
acessórios 

50*00 

100*00 

45*00 
12*50 
13*50 

4*72 

200*00 

450*00 
500*00 
520*00 
120*00 
00*00 

159*00 
75*72 

100*00 

60*00 

20*00 

40*00 

9*00 
2*50 
2*30 

14*60 

1023*93 

1320*00 

1040*00 

130*00 

110*00 

11*60 
2*30 
1*40 

1*44 
17*30 

M*délo Cump. ( J . Pap. Modèlo - Lóios, 76-Porto 



PREÇOS COMPOSTOS â 

o c 
O "O 

S:'0:Oláj jortância dos preços 
o c 

O "O Designação e composição dos preços 

s Í 
HW ":'""« ̂ ¾ M^atariais e 

o c 
O "O Designação e composição dos preços 

s Í 'Jih> |§§|S ^¾ M^atariais e 

escápu las 
p i c h e l e i r o 
rapaz 
20$ dos j o r n a i s 

1% " " 
10% " m a t e r i a i s 

rtWè 
2$80 

4*42 

escápu las 
p i c h e l e i r o 
rapaz 
20$ dos j o r n a i s 

1% " " 
10% " m a t e r i a i s 

4*50 
1*25 
1*14 

*39 

2$80 

4*42 

escápu las 
p i c h e l e i r o 
rapaz 
20$ dos j o r n a i s 

1% " " 
10% " m a t e r i a i s 

7*68 48* 2 2 

49 l:;ml de tubo de f e r r o ga lvanizado de 
1/2" a s s e n t e i nc lu indo a c e s s ó r i o s 

tubo 
escápulas 
10¾ a c e s s ó r i o s 
2 h . de p i c h e l e i r o 
2 h . de rapaz 
20fo dos j o r n a i s 
7% * " 

lOfo " m a t e r i a i s 

4*50 
1*25 

9*00 
2*50 
2*30 

*80 

9*90 
2#80 
1*17 

1*17 

tubo 
escápulas 
10¾ a c e s s ó r i o s 
2 h . de p i c h e l e i r o 
2 h . de rapaz 
20fo dos j o r n a i s 
7% * " 

lOfo " m a t e r i a i s 

14* 60 28^64 

50 1 ca ixa de a r e i a 
P.Apl icação PORTO 50^00 25*00 

51 1 m2 de p i n t u r a a p l á s t i c o em paredes 
r .Ap l i cação 

r '"UMENTAÇAO 

URA • 

5*00 10#00 

52 1 m2 de p i n t u r a a t i n t a de ó leo 
P.Apl icação 10$ 00 15*00 

53 1 m2 de ve rn i z a p i n c e l com 2 demãos 
P.Apl icação 4#00 11*00 

54 1 m2 de raspagem e enceramento 
P.Apl icação 4*00 8*00 

55 1 m2 de vidro be lga 
P. Aplicação 20^00 150*00 

56 1 m2 de v idro belga canelado 
B.Aplicaçãa 20*00 180#00 

5$ 1 auadro em mármore para i n s t a l a ç ã o 
e l é c t r i c a 

P. Aplicação 200*00 300$00 

5$ I n s t a l a ç ã o t r i f á s i c a 
P .Apl icação 250$00 1250^00 

59 I n s t a l a ç ã o de lâmpada e l ó c t r i c a 
P .Apl icação 25*00 125*00 

Madêlo Comp. ( J - Pap. Modelo -Lóios, 76-Poito 
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pontos de luz com comutação 
P. Aplicação 

1 instalação de tomada para luz 
P.Aplicação 

Instalação de campainhas com 2 indica­
dores 

P.Aplicação 
Instalação de telefone 

P.Aplicação 
1 m3 de argamassa de cimento e areia 
ao traço de l/6 em volume 

130 kg de cimento 
1 m3 de areia 
260 l.de água 
10 h. de trabalhador 
20% dos jornais 
10% 

tt 
materiais 

Ut UULUMbN IALAO 

/ f FACULDADE DE ARQUITEC 
1 m3 de argamassa de cimento e areia 
ao traço 1/4 em volume 

cimento 350kg. 
1 m3 de areia 
260 1. de água 
10 h. de trabalhador 
20% dos jornais 
7% dos jornais 
10% dos materiais 

1 m3 de argamassa de cimento hidrofu-
gado e areia ao traço l/2 com diatomi-
te 

460 kg. de cimento 
1 m3 de areia 
260 1. de água 
23 kg. de hidrdfugo 
10 h. de trabalhador 
20% dos jornais 
7% " " 

" materiais 

portância dos preços 

I 
Materiais e 

\^%ÉJH;portes 

*35 
40*00 

2*25 

25*00 

50*00 

300*00 

200*00 

URA 

1 m3 de cal gorda em pasta 
425 kg. de cal em pedra 
1000 1. de água 
3 h. de trabalhador 

40*00 

2*25 

*Ô5 
40*00 

3*00 
2*25 

22*50 
4*50 
1*53 

15asl0 
43*60 

22*50 
4*50 
1 0 7 

150*00 

150*00 

1200*00 

600*00 

110*50 
40*00 

*52 

35*33 

22*50 
4*50 
1*57 

*40 

2*25 

24*07 

13*00 

151*02 

297*50 
40*00 

*52 

6*76 

371*32 

391*00 
40*00 
, ¢52 
69*00 

50*05 

565*03 

170*00 
2*00 

M*dtlo Comi'. U - P<P- Modelo -Lóios, 76-Poito 
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2% para quebras 
20% dos jornais 

•7<# H tf 

1056 materiais 

•portância dos preços 

PNSSÍ 

1 ra3 de argamassa de cal gorda para 
guarnecimentos 

0,6 de areia 

69 

0,0 de cal gorda em pasta 
ê h. de trabalhador 
20% dos jornais 
7% " " 

" materiais 

1 m3 de argamassa de cimento e areia 
ao traço 1/3 em volume 

400 kg. de cimento 
1 m3 de areia 
10 h. de trabalhado 
20% dos jornais 
l6| « materiais 

»0 

9RTO 
uiNilVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

40*00 
215*50 

2*25 

40*00 
2*25 

3*60 
1*26 

22*S6 

10*00 
3^60 
1*26 

19*26 

3*44 

17*20 

192*64 

24*00 
172*40 

2*40 

URA 

22*50 
4*50 
1*57 

30*57 

202*40 

340*00 
40*00 

30*00 

415*60 

M«dêlo Comp. U . P«p. Modelo-Lóios, 76-Porto 


